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Rastreio Visual Gratuito à sua saúde Ocular, nas instalações do Oculista Vitó,
em Espinho, na Rua 19, n.º 242.

Rastreio assegurado por equipa de Optometristas da Ocular Eyecare.

Participe, pois tem nos seus olhos o bem mais precioso.

Oculista Vitó
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Plano Pormenor
do Estádio
do Sp. Espinho
em discussão pública

Na sequência da deliberação do executivo da Câmara
Municipal de Espinho em 13 de Abril, conforme na altura
noticiamos, está aberto o período de discussão pública, desde
o pretérito dia 10 até 8 de Junho, da Proposta do Plano de
Pormenor do Estádio do Sporting Clube de Espinho. A publica-
ção do edital, no dia 2 de Maio em Diário da República, conferiu
22 dias úteis, após o quinto dia útil após a referida publicação
para a discussão pública.

Rio Largo campeão
páginas 16 e 17

páginas 4, 5, 6 e 7
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COUTO DOS SANTOS
E LUÍS MONTENEGRO
EM SILVALDE E PARAMOS

HELENA ANDRÉ
E ROSA MARIA ALBERNAZ
NA FEIRA SEMANAL

“ERA INTERESSANTE QUE
A MINISTRA VIESSE A ESPINHO
EXPLICAR COMO HÁ TANTO
DESEMPREGO NESTE CONCELHO”
– JERÓNIMO DE SOUSA

BE “À PORTA” DO CENTRO
DE EMPREGO LOCAL
– “REALIDADE DURA E DIFÍCIL”

MINISTRA DA EDUCAÇÃO
ENCANTADA COM A “NOVA”
ESCOLA MANUEL LARANJEIRA
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Manuel Proença

Do relatório do processo do
Plano de Pormenor do Estádio
do Sporting Clube de Espinho
que está em discussão pública
e cujo enquadramento urba-
nístico “abrange o espaço ocu-
pado pelo antigo Estádio do
Sporting Clube de Espinho e os
quatro quarteirões adjacentes”,
extrai-se que “o enquadra-
mento espacial da intervenção
obedecerá aos seguintes limi-
tes: a norte, a Rua 35; a sul, a
Rua 37B; a nascente, a Avenida
8; e a poente, a Rua 2 (margi-
nal)” espaço este que se inte-
gra “numa área mais vasta que
foi, outrora, ocupada quase
exclusivamente por bairros de
pescadores” e cujo “declínio
desta actividade e a expansão
da cidade para nascente con-
verteu esta zona da cidade de
Espinho num cenário desolador
constituído por uma sucessão
de construções degradadas,
geradora de inconvenientes de
várias ordens, designadamente
sociais e urbanísticos”.

E, em via disto, “as opções
da Revisão do Plano Director
Municipal foram, também, no
sentido de, aproveitando a
malha ortogonal já consolida-
da, redesenhar sobretudo a
marginal e determinar uma
ocupação eminentemente
residencial complementada
com serviços e equipamentos.

O terreno objecto do Plano
de Pormenor situa-se na fron-
teira poente da cidade de Espi-
nho, em frente ao mar. Tratan-
do-se de um terreno com uma
situação privilegiada, preten-
de-se aproveitar essa mais-va-
lia através de uma solução ur-
banística que, por um lado, re-
mate a marginal e, por outro
lado, lhe sirva de fachada prin-
cipal.

Propõem-se, como tal,
construções privadas, residen-
ciais e comerciais, comple-
mentadas por espaços verdes,
cujo desenho obedece à neces-
sidade de inovar sem quebrar a
coerência traduzida na malha
ortogonal existente”.

A área de intervenção “é de

25730 metros quadrados, dis-
tribuída por um terreno de gran-
des dimensões, outrora um
campo de futebol propriedade
do Sporting Clube de Espinho,
com 16647 metros quadrados,
uma faixa de terreno residencial
com área de 5133 metros qua-
drados, e, ainda arruamentos e
passeios integrados no domí-
nio público municipal com 3916
metros quadrados. Salienta-se
o facto de 52412 metros qua-
drados acima do solo a que
correspondem 25428 metros
quadrados abaixo do solo, se-
rem destinados a construção,
uma vez que 11675 metros
quadrados serão cedidos ao
domínio público municipal, para
espaços verdes e de utilização
colectiva, a que se acrescenta
2968 metros quadrados já per-
tencentes ao domínio público”.

Refere, ainda o referido
relatório que “o Plano Director
Municipal de Espinho (PDM),
aprovado em 1994, encontra-
se, neste momento, em pro-
cesso de revisão. No entanto,
os objectivos estratégicos já
anteriormente traçados no PDM
em vigor previam o reforço do
grau de atractibilidade de Espi-
nho e o incremento da sua
qualidade ao nível do ambiente
urbano e natural. Pretende-se
um crescimento sócio-urbanís-
tico da cidade que induza o
aparecimento de novos concei-
tos, novas procuras, novos ac-
tores e, consequentemente,
alterações nos usos propos-
tos”.

E acrescenta:
“Prevê-se, concretamente

a reformulação do espaço ac-
tualmente ocupado pelo Está-
dio do Sporting Clube de Espi-
nho, privilegiando a função ur-
bana residencial e serviços. É
também objectivo o recuo da
frente marítima edificada com
um ganho correspondente de
espaço público de recreio e lazer
em estreita articulação com as
áreas de praia adjacentes, dan-
do continuidade ao amplo es-
paço público que, actualmen-
te, se estende para norte.

Estando a área envolvente
ao campo de futebol já voca-
cionada para a componente
residencial, tanto mais que o
investimento avultado de um
privado num terreno desta na-
tureza só ocorre por constituir
uma actividade lucrativa, deve-
rá este amplo terreno ter o
mesmo destino.

Relativamente à actual zona
residencial prevê-se a sua
requalificação com redistri-
buição da propriedade e,
consequentemente, evoluir na
continuidade, introduzindo no-
vos elementos urbanísticos,
mas sem perder a coerência e
a escala do lugar”.

O documento refere, por
isso que “de qualquer forma,
impõe-se a alteração da classi-
ficação do uso do solo numa
parte da área objecto da inter-
venção que deverá evoluir de
Zona Desportiva para Área Pre-
dominantemente Residencial”.

A proposta prevê
“redefinição

do tecido edificado”

Deste modo, a proposta que

está em discussão prevê “a
redefinição do tecido edificado,
através de um processo de
reparcelamento/redistribuição
e consequente reconversão ur-
banística, regularizando cérceas
e alinhamentos, propondo-se,
para o efeito, edifícios comerci-
ais e multifamiliares, manten-
do a malha ortogonal cuja
cércea varia entre seis e três
pisos. A variação de cérceas
evolui da mais elevada a nas-
cente para a mais baixa a poen-
te. No centro, ligeiramente a
nascente, está prevista uma
praça rebaixada destinada a
comércio tradicional. Nos edifí-
cios a construir, a composição
arquitectónica deverá garantir
a correcta integração plástica
do edifício no ambiente local,
manifestando-se como expres-
são cultural de qualidade e evi-
dente mais valia arquitectónica
e construtiva.

As unidades previstas no
desenho urbano, como sejam
praças, espaços pedonais e
conjuntos edificados, produzem
uma nova frente urbana privi-
legiando os enfiamentos visu-
ais e a permeabilidade espacial
na relação com a marginal de
Espinho e o mar.

Pretende-se, também, que
este novo espaço, com as suas
construções adjacentes, funci-
one como um pólo dinamizador,
não só da área em que se
insere mas também do espaço
público da marginal de Espi-
nho, este último mais ligado ao
conceito de passeio marítimo,
e da nova praça que surgirá a
nascente. Neste espaço serão

implantados equipamentos pú-
blicos de apoio às actividades
lúdicas”.

Quanto a desenho urbano,
a “implantação dos edifícios
prevê, antes de mais, o
reposicionamento da Rua 37
até à marginal e o prolonga-
mento da Rua 4, perpendicular
àquela para sul e com utiliza-
ção partilhada em virtude da
existência de comércio, bem
como de acessos aos edifícios.
Prevêem-se, ainda, entradas
para a praça central paralelas à
Rua 37.

A praça é, ainda, atraves-
sada por uma ponte que surge
na continuidade da Rua atrás
identificada”.

Mais adiante, a proposta
refere que “sob o ponto de
vista da circulação mecânica, a
intervenção conta apenas com
quatro vias periféricas existen-
tes (a norte, a Rua 35, a sul, a
Rua 37B, a nascente, a Avenida
8 e a poente, a Rua 2 (Marginal)
a partir das quais se processam
os acessos ao estacionamento
público ao nível do arruamento,
e privado em subsolo. A circu-
lação pedonal segue, no essen-
cial, os arruamentos interiores,
através dos respectivos passei-
os públicos, por onde se pro-
cessam os acessos aos átrios
das habitações e espaços co-
merciais”.

Registe-se que todo este
processo (propostas e parece-
res) está disponível para con-
sulta, quer na Câmara Munici-
pal de Espinho, quer no sítio da
Internet do Município em http:/
/www.cm-espinho.pt/.

Na sequência da deliberação do Executivo da Câmara
Municipal de Espinho em 13 de Abril passado,
conforme na altura noticiamos, está aberto
o período de discussão pública, desde o passado
dia 10 do corrente, até 8 de Junho próximo,
da Proposta do Plano de Pormenor do Estádio do
Sporting Clube de Espinho. A publicação do edital,
no passado dia 2 de Maio em Diário da República,
conferiu 22 dias úteis, após o quinto dia útil após a
referida publicação para a discussão pública.

Até 8 de Junho

Plano
Pormenor
do Estádio
do Sporting
de Espinho
em discussão
pública Planta do Plano Pormenor do Estádio do Sporting Clube de Espinho
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PRATO ECONÓMICO
MENU C/ (SOPA + PÃO +
PRATO + CAFÉ + BEBIDA)
TODO O SERVIÇO DE SNACK
...E OUTROS PRATOS...

Rua 19, n.º 215 - Espinho - Telef. 220195784

Rua 18, n.º 729 (junto ao Mercado) – ESPINHO
Telef. 227 346 184

Novas instalações

Vegetais  l  Peixe  l  Carne  l  Marisco

Pré-Cozinhados CONSULTOR IMOBILIÁRIO - (Vendedor)
Empresa de promoção imobiliária pretende consultor

(vendedor) para trabalho em stand de vendas e trabalho
externo. Condições a combinar.

Produto de excelente qualidade, óptimas localizações
(zona litoral do Grande Porto) e perspectivas de bons
rendimentos.

Contacto pelos telefones 256750160 ou 966225971

MUDANÇA
DE INSTALAÇÕES

O SALÃO DE CULTOS EVANGÉLICOS – RUA
25, N.º 456, VAI MUDAR-SE PARA A RUA 22,
N.º 425, no início do mês de Junho, mantendo
os horários de culto:

3.ª-feira — Reunião de Oração (20 horas)
5.ª-feira — Reunião de Edificação (20 horas)
Domingo — Escola Dominical (10 horas)

— Ceia do Senhor (11,15 horas)
— Reunião de Evangelização (20 horas)

Vinde e ouvi a Palavra de Deus

COMEMORAÇÕES DA ELEVAÇÃO
DE ANTA A VILA
COM PROGRAMA RECHEADO

A Junta de Freguesia de Anta vai comemorar, de 27 a 29 de
Maio, o 18.º aniversário da elevação de Anta a vila, com “um
programa recheado de música, desporto e muita animação para

de Anta), com o apoio do Motoclube de Espinho; às 17
horas, porco assado no largo da Igreja.

No domingo, às 9h30, largada de pombos no largo da Igreja,
pelo Grupo Columbófilo de Anta; às 9h30, VI Torneio de Natação
da Vila de Anta, na Piscina Municipal; às 10 horas, hastear da
bandeira na Junta de Freguesia de Anta, com a participação da
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários Espinhenses; às 11 horas,
missa solene com a participação da Tuna Musical

de Anta; às 12 horas, romagem ao cemitério; às 12h15,
sessão solene com homenagem a personalidades e colectivida-
des antenses, com a participação da Academia de Música de
Espinho.

os mais pequenos e também para os mais graúdos.”
Eis o programa “para estes dias de festa”:
Amanhã, concerto coral e instrumental pelo Coro da Sé

Catedral do Porto, na Igreja de Anta.
No sábado, manhã desportiva no Complexo Desportivo de

Cassufas, numa organização
da Associação Desportiva da Freguesia de Anta; às 15 horas,

tarde de animação (aeróbica, insufláveis, pintura, jogos tradicio-
nais...) com a participação do Grupo Recreativo do Bairro da
Ponte de Anta, no largo da Igreja; às 15h30, VI Torneio de
Natação da Vila de Anta, na Piscina Municipal; às 16h30, II Volta
Cicloturista à Freguesia de Anta (concentração no Souto

Domingos Pereira
48 anos (Silvalde)
Engraxador

1 – Exagerado. Estamos a pagar
para tudo.

2 – Evidentemente que pesa.
3 – Com estimativa.

Aumento da factura da água em excesso?

“Debitam duas,
três e quatro vezes…”

Em sede da Assembleia Municipal, o executivo camarário já explicou o engano com os valores excessivos de uma
parte das facturas do consumo de água dos munícipes, argumentando erros informáticos da empresa a quem foi
delegada a facturação pelo executivo anterior… Contudo, há quem reclame por causa do aumento processado sem
enganos…

Cláudia Santos (texto) e Rui Filipe (fotos)

1 – O que é que acha do custo da água da sua torneira? Aumentou…

2 – As taxas da factura da água, também pesam no seu orçamento? Mas são precisas para custear as despesas
municipais com o saneamento básico…

3 – Prefere facturas com ou sem estimativa?

Alice Félix
45 anos (Espinho)
Empregada do comércio

1 – É muito caro e já subiu.
2 – Pesam e muito, porque para

além da água, vêm outras taxas inclu-
ídas que é um exagero. Paga-se duas
vezes as mesmas taxas…

3 – Com estimativa.

Júlio Manero
57 anos (Espinho)
Gerente comercial

1 – Está muito caro. Aumentou
bastante.

2 – Claramente. Se são precisas…
isso é que não sei. Para mim a água é
essencial, não é um negócio.

3 – Sem estimativa.

Bernardino Silva
73 anos (Espinho)
Taxista

1 – Normal. O que aumentou foi as
taxas sobre os resíduos sólidos e so-
bre o saneamento. Aparecem quatro
taxas nas facturas.

2 – Com certeza que pesam. Não
é admissível que debitam duas, três e
quatro vezes.

3 – Devia de trazer na factura só o
que nós gastamos.

Maria Fátima Santos
52 anos (Silvalde)
Empregada doméstica

1 – É muito dispendioso.
2 – Não muito, porque tenho água

do poço.
3 – Sem estimativa.

FÓRUM
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ESPINHO
E OS
COMBOIOS

Tendo conhecido bastan-
te bem a cidade de Espinho e
tendo deixado de lá ir, e vol-
tando nesta ocasião, pontu-
almente, por circunstancias
do momento, passada um
década sem lá ir, a desilusão
quanto ao que aconteceu com
o enterramento da linha fér-
rea é enorme.

E não cabendo atribuir
quaisquer erros a quem quer
que seja, até por nem ima-
ginar de facto se há culpas e
culpados, ou responsáveis
responsabilizáveis, basta ir
ao local, e constatar o que
aconteceu, ou melhor, o que
não aconteceu.

Durante muito tempo se
ouviu dizer e protestar que a
linha do comboio dividia Es-
pinho em duas partes e esta
divisão era “imposta” por este
obstáculo humano, que para
além de ser desagradável vi-
sualmente criava imensos
problemas para se pode “ir” à
beira-mar tanto a pé como
de automóvel, dado que era
uma resistência a ter que ser
ultrapassada.

Hoje, a linha do com-
boio está enterrada, logo já
não passa à superfície, e
não deveria ter que ser o tal
obstáculo…, mas, talvez vis-
to sem ser com olhos de
ver, ficou pior.

De facto não há linha,
não se lembram os comboi-
os, quer de passageiros,
quer de mercadorias a pas-
sar de um lado e do outro,
de facto há silencio, mas
nada mais do que isso.

Não ficou Espinho uma
cidade unida de baixo a
cima, ficou desanexada por
uma via alcatroada que de
nada serve, mas que é de
facto uma divisão. E divisão
essa que para um não en-

tendido se não justifica, e
visualmente é muito deso-
ladora, muito desagradável.

Continua a haver o muro
que divide Espinho, que con-
tinua a não deixar estar o mar
na continuidade da cidade,
há o tal alcatrão murado .Para
que serve? não dá para en-
tender, mas que é visualmen-
te muito desconfortável, não
tenhamos quaisquer duvidas.
Basta lá ir, basta lá “ver”!

Assim, dá para pensar se
o dinheiro que não deve ter
sido pouco, ali utilizado para
enterrar a linha, não deveria
ter sido aproveitado a cons-
truir um novo hospital , uma
nova escola, um novo tribu-
nal? se tal dinheiro ali foi bem
utilizado?!

Não se estão a fazer juízos
a pessoas, até por se desco-
nhecer o que estará por trás
do que “ali não chegou a aca-
bar de acontecer”!. Mas de
facto o que adveio foi o que
nunca deveria ter aconteci-
do. E muitos na altura do
enterramento da linha pen-
sávamos que não seria ur-
gente, nem necessário, faze-
lo, e hoje fica-se assustado
com tudo o que por ali se
passou.

Esperemos que as circuns-
tâncias que no momento nos
fizeram ter ido a Espinho, pas-
sados dez anos nos tenham
toldado a vista, bem como o
juízo feito sobre esta obra!

Mas – disparate de pen-
samento! – antes estivesse lá
a linha do comboio, tudo o
que lá hoje está é muito,
muito pouco: desde o muro
divisório que não se entende
porque motivo “ali” está, a
ruas ali feitas sem qualquer
nexo, tudo ficou inacabado, e
nunca será, agora concluído.
Mas por certo vimos mal, e
está tudo muito bem. Mas
fica a visão do momento...e
quantas situações idênticas
haverá neste nosso país. Te-
mos de facto que mudar ,
para bem melhor! Em tudo!
Ou nem por isso? ou nem é
necessário?

Augusto Küttner
de Magalhães

Socialistas iniciam
campanha eleitoral
na feira semanal

Com Helena André e Rosa Maria Albernaz

Os candidatos pelo Partido
Socialista, pelo círculo eleitoral
de Aveiro, às eleições legis-
lativas, iniciaram a campanha
eleitoral em Espinho, na feira
semanal, junto ao mercado do
peixe. As bandeiras do PS agi-
ram-se e os candidatos do PS,

onde se encontra a espinhense
Rosa Maria Albernaz, con-
tactaram com a população, dis-
tribuindo os mais variados brin-
des.

Depois, à comitiva, junta-
ram-se a cabeça-de-lista, Hele-
na André (ministra do Trabalho

e da Segurança Social), o anti-
go governador civil de Aveiro,
Filipe Brandão Neto e Pedro
Nuno, o líder da Federação de
Aveiro do PS. Os candidatos
percorreram a Rua 19 e entra-
ram nos estabelecimentos co-
merciais.

A campanha no concelho
de Espinho terminou ao final da
manhã com uma visita à
Cerciespinho.

Rosa Maria Albernaz mos-
trou-se muito satisfeita com
este início de campanha eleito-
ral e manifestou que “o povo
espinhense sempre acreditou e
apostou no Partido Socialista –
um partido que tem dado mos-
tras no campo social, na educa-
ção e na defesa dos trabalha-
dores. Temos a certeza de que
o povo do concelho de Espinho
irá votar no PS porque atraves-
samos um momento muito crí-
tico. O povo fará a sua reflexão.
Não fomos nós que criamos
esta crise! Com a ânsia de irem
para o poder, outros assim não
o quiseram. Apostar no PSD e
no CDS é apostar na direita que
quer o retrocesso das nossas
conquistas”.

Para Rosa Maria Albernaz,
“o PS poderá trazer mais vanta-
gens para Espinho. Fê-lo na
autarquia e tem pessoas a de-
sempenharem cargos políticos
que têm essa preocupação. Eu
tenho sempre a minha terra no
coração e, por isso, estou dis-
ponível. A candidata cabeça-
de-lista, Helena André, durante
o tempo que esteve no Gover-
no, fez uma grande aposta no
Distrito de Aveiro. Trata-se de
uma desonestidade política ata-
car-nos dizendo que nada fize-
mos pelas pessoas”, sublinhou
a candidata do PS.

Manuel Proença

Fotos RUI FILIPE
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Os candidatos pelo circulo
eleitoral de Aveiro às eleições
legislativa de 5 de Junho esti-
veram, novamente, no conce-
lho de Espinho, na passada
segunda-feira, para uma visita
ao Centro Social de Slvalde, às
empresas de tapeçarias Fer-
reira de Sá, Sorema e Manuel
Alves Salgueiro, em Silvalde e
ao Centro Social de Paramos e
ao Lar de Idosos daquela ins-
tituição.

Os candidatos, com uma
comitiva que contou com a
participação de Couto dos San-
tos e de Luís Montenegro, de
Manuela Aguiar e Carvalho e
Sá, foram recebidos, logo de
manhã, pelo presidente da Jun-
ta de Freguesia da Vila de
Silvalde, Marco Gastão, na sede
daquela autarquia, seguindo,
depois, para um percurso que
compreendeu, para além das
instituições e empresas espi-
nhenses, diversas unidades fa-
bris em Esmoriz e Cortegaça.
Cordex, Exporplás, Sicor, Bi-
Silque e Fábrica de Papel da
Ponte Redonda. A acção de
campanha eleitoral terminou,
ao final da tarde, na estação de
comboios de Espinho e onde
participou, também, o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres, sem antes
os candidatos terem passado
pela Rua 19 para um contacto
com a população espinhense.

“Esta foi mais uma impor-
tante visita ao concelho de Es-
pinho, esta terra maravilhosa,
com um mar maravilhoso e
onde nos apercebemos que a
onda laranja, está de fato a
crescer no país e nesta terra”,
sublinhou Luís Montenegro,
candidato espinhense que in-

tegra esta lista do Partido Soci-
al Democrata pelo Distrito de
Aveiro.

O candidato referiu ain-
da que “esta foi uma activi-
dade intensa, com uma
grande adesão e um senti-
mento de mudança e de
confiança no PSD”, e que,
“à medida que os dias vão
passado, pr inc ipalmente
depois do final da passada
semana, se sente um cres-
cer de entusiasmo à volta
dos candidatos do nosso
partido, à volta da proposta
política do partido e estou

convencido que será assim
até ao final da campanha”.

Luís Montenegro prome-
teu que “nós continuaremos,
voto a voto, pessoa a pes-
soa, a convencer o povo da
necessidade que o país tem
em mudar, para crescer,
para gerar emprego e para
acabar, de uma vez por to-
das, com este estado de
absoluto insucesso que mar-
ca o Governo do Partido
Socialista”, relembrando as
“dificuldades à vida das pes-
soas, no acesso aos bens
públicos, na criação de em-

prego e na qualidade de
vida”.

O deputado candidato a
deputado prometeu que “até

ao último dia lutaremos voto
por voto, para ter uma gran-
de vitória, uma grande mai-
oria, que dê estabilidade

governativa a Portugal, para
que possamos reformar o
país e pô-lo de novo a cres-
cer”.

Candidatos do PSD em Silvalde e Paramos
No arranque da campanha eleitoral

Candidatos do PSD em Silvalde e Paramos
Fotos RUI FILIPE
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OPINIÃO

ASSIM,
NÃO!

Messias Pinto

MIGUEL
PORTAS
E MARISA
MATIAS
NA ESCOLA
MANUEL
LARANJEIRA

O eurodeputado, Miguel
Portas, esteve na Escola Dr.
Manuel Laranjeira, para uma
palestra promovida pelos alu-
nos de Ciência Política. Este é,
assim, o segundo eurodeputado
do Bloco de Esquerda a visitar
aquele estabelecimento de en-
sino, depois de Marisa Matias,
ter participado numa palestra,
em Março.

Nesta última palestra,
Miguel Portas prometeu pro-
porcionar uma visita a Bruxelas
aos alunos de Ciência Política
daquela escola no próximo ano
lectivo.

Manuel Proença

Sessão pública da CDU com candidato Miguel Viegas

“Crise vem-se cavando
há cerca de três décadas”

O candidato da Coligação
Democrática Unitária (CDU) às
eleições de 5 de Junho pelo
círculo eleitoral de Aveiro,
Miguel Viegas, foi a figura cen-
tral de um debate que decorreu
no Centro de Trabalho do Par-
tido Comunista Português, na
Rua 8. O candidato dos comu-
nistas, antes de um amplo de-
bate que se estendeu à plateia,
deixou algumas das ideias que
preenchem o manifesto de can-
didatura daquela coligação e,
como economista, teceu críti-
cas àquilo que apelidou de “in-
tervenção ilegítima do Fundo
Monetário Internacional (FMI)”.

Trata-se, pois, segundo

Miguel Viegas de “uma ofensi-
va esmagadora” que deixam
pairar “um sentimento de me-
didas inevitáveis e sem alterna-
tiva que fazem parte desta so-
lução, desta alternativa capita-
lista”.

Miguel Viegas apontou,
então, a alternativa da CDU,
garantindo que estão “prepa-
rados para os novos combates
que aí vêm”.

O candidato dos comunis-
tas salientou, ainda, que “tudo
isto tem uma história, pois esta
crise vem-se cavando há cerca
de três décadas – a dívida por-
tuguesa decorre do facto de ter
saído mais dinheiro do que o

que entra”.
Miguel Viegas apontou o

dedo, ainda, às privatizações
onde “a maior parte do capital
foi parar às mãos de estrangei-
ros”.

“São décadas de políticas
de direita” e cuja história se
sustenta nesta “dívida que pro-
voca este aperto que tem esta
história de integração capitalis-
ta europeia”, referiu o candida-
to da CDU.

Para Miguel Viegas, “a
inevitabilidade da intervenção
da troika no nosso País” resulta
num “processo de subjugação
completa ao grande capital
europeu, dando assim mais

uma machadada na nossa so-
berania”.

O candidato comunista
acusou ainda, a intervenção
do FMI de “atacar as relações
laborais” de “enfraquecer a
protecção social” e de “por o
trabalhador a trabalhar por
uma malga de sopa”. Segun-
do ele, “atacam as funções
sociais do Estado na sua fun-
ção redistributiva”, com um
“cinismo atroz. Corta-se na
despesa social e a despesa
global aumenta”, afirmou
Miguel Viegas.

O candidato acusou, ainda,
o Governo de querer “privatizar
empresas altamente rentáveis.
Isto é tudo uma aldrabice! Co-
loca o Estado na posição de
refém dos grandes grupos
económicos”.

E deixou algumas propos-
tas:

“A necessidade imperiosa
de liquidez a curto prazo; con-
verter parte de fundos da dí-
vida estrangeira; aproveitar
melhor a poupança interna; e
renegociar a dívida, uma vez
que esta não é pagável”.

Miguel Viegas afirmou ain-
da que, perante juros a 6%
“o País não tem capacidade
para gerar um superávit” e
citou, a título de exemplo, “a
Grécia”.

Miguel Viegas sublinhou, a
propósito, que “Portugal tem
de produzir o suficiente para
combater o défice externo e
nós temos um conjunto enor-
me de propostas para por o
País a produzir. Temos uma
visão ampla para pormos a tra-
balhar no sector primário” e “é
preciso defender as pequenas
e médias empresas nos actos”,
concluiu.

Manuel Proença

FMI, O MALVADO
SALVADOR…

O maldito, o papão, o car-
rasco e todos os outros maus
epítetos com que alguns mi-
mavam o FMI (Fundo Monetá-
rio Internacional), afinal não
passavam de pura fantasia,
para se ser simpático na lin-
guagem. É que o FMI parece
ter-se tornado no salvador do
país e, ao mesmo tempo, para
desgosto de alguns, veio des-
cobrir a incompetência e a
falta de sentido de Estado dos
políticos nacionais.

Isto é um facto. Logo, todo
o mal que digam do bom tra-
balho que o FMI e seus acom-
panhantes desenvolveram,
não passa de pura mentira.

De posse do relatório pro-
duzido pelo FMI todos os por-
tugueses estão habilitados a
julgar quem os enganou, cas-
tigou, sacrificou materialmen-
te e amesquinhou moralmen-
te no contexto internacional.

Os portugueses trabalha-
dores honestos não merecem
a desconsideração internacio-
nal pelo facto dos seus repre-
sentantes, não satisfeitos por
os ter enganado, tenham dado
uma má imagem do país no
estrangeiro. Mas então o que
é essa instituição internacio-
nal, que alguns tanto diaboli-
zaram para esconder os seus
erros e os respectivos efeitos?

O FMI é uma instituição
mundial, criada pouco antes
de terminar a Segunda Guerra
Mundial, com o propósito de
ajudar os países em dificulda-
des, prestando-lhes assistên-
cia técnica e financeira. Todos
os 187 países que integram o
FMI, para o qual constribuem
monetariamente, têm o direi-
to de solicitar empréstimos à
referida instituição, sujeitan-
do-se ao cumprimento de re-
gras que assegurem o reem-
bolso das verbas empresta-
das.

Mas, como Portugal tam-
bém integra a União Europeia
(UE) e a Zona Euro, de que o
Banco Central Europeu (BCE)
é o Banco emissor e regula-
dor, é indispensável obedecer
às respectivas leis, razão pela
qual estas instituições euro-
peias integraram a designada
Troika (FMI, UE, BCE).

Foram essas três institui-
ções internacionais, que esti-
veram durante três semanas
em Portugal a completar um
estudo sobre a nossa econo-
mia, que já conheciam com
profundidade suficiente, tal-
vez melhor do que alguns
governantes, facto que é de-
veras lamentável.

E foram representantes de
tais instituições que, num
curtíssimo espaço de tempo,
elaboraram um programa de
Governo para Portugal, como
nenhum político tinha feito an-

tes, preciso, conciso, compre-
ensível, com metas e prazos
bem definidos e...para cum-
prir, mesmo.

Que os nossos tão impre-
parados quanto demagógicos
políticos aprendam, nem que
seja copiando, estudando, vol-
tando a estudar e se necessário
estudando ainda mais. Será um
bom exercício e talvez fiquem a
saber como se faz um plano, de
preferência para mais do que
quatro anos e depois o trans-
formem em orçamento ao lon-
go de cada um dos anos em
que forem Governo. Será o
mínimo que lhes exige o povo a
quem têm de respeitar.

Pois bem, a razão pela qual
muita gente não queria o FMI
portas adentro, com especial
relevo para os políticos instala-
dos, era só uma, qual seja o
medo de ser posto a descober-
to a mentira e a incompetência
de quem geriu (mal) os sagra-
dos dinheiros públicos. Aquela
instituição veio anunciar e pro-
var, sem margem para dúvi-
das, que afinal o rei vai nu e que
Portugal está falido, porque os
responsáveis o deixaram falir.
E que precisa de ajuda imedia-
ta para poder sobreviver.

E porque razão é que o FMI
surgiu assim de repente? Outra
mentira que quiseram fazer
passar. A razão foi o facto de,
em certo momento, o acima
referido BCE ter fechado  a
torneira dos empréstimos que
concedia aos Bancos portugue-
ses, com os quais estes Bancos
compravam a dívida do Estado
português (e nem sempre, ou
pouco, os mercados, como se
apregoava para aí). Ora, em-
prestando tal dinheiro ao Esta-
do, os Bancos nacionais ali-
mentavam as derivas (descon-
trolo) do Estado e privavam as
empresas (economia) do di-
nheiro que necessitavam para
poder trabalhar e produzir ri-
queza, fazendo o país definhar
cada vez mais. O famigerado
PEC IV era mais uma falácia,
como foram os anteriores, só
servindo para prolongar a ago-
nia de um país, Portugal.

Um dos grandes males des-
te país, com melhor história do
que a mais recente, é ter tido
governos que não fazem pro-
gramas ou planos para o país,
embora prometam, preocupan-
do-se unicamente em estabe-
lecer programas eleitorais, isto
é, programas que permitam a
sua permanência no poder.
Assim, a sua gestão dos dinhei-
ros públicos é feita como se
fosse o euromilhões que lhes
saiu em sorte e, por isso, o
esbanjam em benefício de al-
guns, que são a sua clientela. E
o país, isto é, o quase todo,
especialmente o que se sacrifica
e trabalha, esse que se cuide.

Será lícito permitir que se-
nhores daquele jaez continu-
em a exigir aos cidadãos traba-
lhadores - àqueles que culti-
vam os valores do trabalho,
honra, lealdade e sentido patri-
ótico e que em nada contribuí-
ram para o bancarrota do país –
que suportem mais sacrifícios?

E não será imoral deixar
impune quem, sabendo do mal
que estava a causar ao país e
aos seus cidadãos, persistiu no
erro, mesmo depois de muitas
vezes avisado e solicitado a não
continuar? Parece que não.
Então, assim, não.

Foto VÍTOR LANCHA
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O candidato às eleições
legislativas do Bloco de Esquer-
da pelo círculo eleitoral de
Aveiro, Pedro Filipe Soares e o
coordenador concelhio do par-
tido, António Regedor, deram
uma conferência de imprensa
na Rua 15, em frente ao Centro
de Emprego, subordinada ao
tema “números elevadíssimos
do desemprego no concelho de
Espinho”.

Pedro Filipe Soares quis
“chamar a atenção para uma
realidade dura e difícil do con-
celho de Espinho e que estende
ao distrito e ao país, não nos
mesmos valores. O desempre-
go, no concelho de Espinho,
atinge a taxa mais elevada do
País, com mais de 22 por cento.
Se transferirmos a realidade
nacional para a local, percebe-
mos que a maioria destes de-
sempregados (cerca de 60 por
cento) são mulheres, quase
metade não recebe apoio e
cerca de 40 por cento são jo-
vens até aos 34 anos! Temos
gerações perdidas entre o de-
semprego e a precariedade”.

Segundo o candidato, “a
inexistência de uma política para
o crescimento da economia leva
ao desemprego” e, por isso,
“damos esta conferência de
imprensa na semana em que a
Comissão Europeia disse que
os dados mais negros que eram
previstos para Portugal impli-
cavam já 13 % de desemprego

em final de 2012. E, por isso, se
hoje temos números oficiais de
3300 desempregados em Espi-
nho, ao que na realidade deve-
rá corresponder a 4000 desem-
pregados, o que significa que
iremos ter mais de 4500 de-
sempregados em 2012 em Es-
pinho”.

Pedro Filipe Soares consi-
dera que “estas são as previ-
sões daqueles que assinaram o
documento com a troika. A
política imposta pelo FMI ao
País, a qual o PS, PSD e CDS
assinaram, é a política da
recessão que será, pelo me-
nos, de 2% ao ano! Este é o
caminho da destruição da eco-
nomia e da criação de desem-
prego. Os problemas vividos no
concelho de Espinho, distrito
de Aveiro e no País são mais
agravados por estas escolhas
políticas”.

Para o candidato do Bloco
de Esquerda “não há inevitabi-
lidades na política e a democra-
cia é feita de escolhas”.

Por fim, Pedro Filipe Soares
afirmou entender que “12 mil
milhões de euros deste em-
préstimo vão directamente para
a banca (daqueles que pediram
a entrada do FMI), 30 mil mi-
lhões de euros para o paga-
mento de juros, 50 mil milhões
no global para o pagamento a
credores”.

Manuel Proença

Bloco de Esquerda
e o desemprego
em Espinho

“Realidade
dura e difícil”

O Ministério da Adminis-
tração Interna informa:

Os cidadãos que, por mo-
tivos profissionais, não pos-
sam deslocar-se à sua As-
sembleia de Voto, no dia das
eleições, podem votar anteci-
padamente, entre os dias 26 e
31 de Maio, na Câmara Muni-
cipal da área do seu recense-
amento.

Estão abrangidos por este
regime todos os trabalhado-
res dependentes, os indepen-

dentes ou profissionais liberais;
os militares ou agentes de for-
ças e serviços que exerçam
funções de segurança interna,
bombeiros ou agentes de pro-
tecção civil; os trabalhadores
marítimos, aeronáuticos, fer-
roviários ou rodoviários de lon-
go curso; membros que repre-
sentem oficialmente selecções
nacionais e se encontrem des-
locados no estrangeiro; repre-
sentantes de quaisquer pessoa
colectiva dos sectores público,

privado ou cooperativo; e ain-
da os representantes das orga-
nizações representativas dos
trabalhadores ou das activida-
des económicas.

Os cidadãos que reúnam
estas condições podem dirigir-
se à Câmara Municipal em cuja
área estejam recenseados, en-
tre os dias 26 e 31 de Maio,
munidos do cartão de eleitor
(ou de certidão de eleitor, obti-
da na Junta de Freguesia), do
seu Bilhete de Identidade ou

Cartão de Cidadão (ou outro
cartão identificativo, como car-
ta de condução, passaporte) e
de documento comprovativo do
impedimento de deslocação à
assembleia de voto, no dia da
eleição, assinado pelo superior
hierárquico, pela entidade pa-
tronal, ou outro que comprove
a existência do impedimento.

O direito de voto é exercido
na Câmara Municipal, na pre-
sença do Presidente da Câmara
ou do seu representante que,

“Era interessante que a
ministra do Trabalho viesse
a Espinho explicar como há
tanto desemprego neste
concelho, seja desemprego
de jovens ou de mais ve-
lhos. Ela apenas cumpre o
seu papel neste Governo…
mas tanto o PS como o PSD
e o CDS assinaram o acordo
com a troika para se criar
ainda mais desemprego em
Portugal. Gostava que tam-
bém dessem uma explica-
ção sobre o desemprego à
população do concelho de
Espinho. Uma coisa é a pro-
paganda, enfim… os comí-
cios… e outra é falar de pro-
postas concretas. Quando é
que resolvem este proble-
ma no qual a ministra e o
Governo têm responsabili-
dades neste drama social?”

Jerónimo de Sousa con-
testava assim, na tarde de
ontem, o flagelo do desem-
prego espinhense, após uma
arruada encetada em frente
à Junta de Freguesia de Espi-
nho, sendo cumprimentado
pelo autarca Rui Torres, e
prosseguida em direcção à
Rua 8 para finalizar na Rua
19, junto à Câmara Munici-
pal.

O candidato da CDU às
eleições legislativas de 5 de
Junho era acompanhado por
militantes do PCP e simpati-
zantes da CDU que entoavam
frases de campanha visando
“uma força ainda mais activa
na luta” contra as políticas
governamentais e das outras
candidaturas.

E seria “em nome dos que
menos podem e menos têm”,
que Jerónimo de Sousa sor-
ria, escutava e dava uma pa-
lavra com quem se cruzava
num “esforço de esclareci-
mento e contacto para au-
mentar o número de eleitos
da CDU.”

E o FMI? “Veja-se o caso
da Grécia…”

Entretanto, Lúcia Go-
mes, Alírio Martins e Leo-
nilde Capela, candidatos da
CDU pelo círculo eleitoral

de Aveiro, acompanhados de
vários militantes e simpati-
zantes percorreram a feira
semanal de Espinho, numa
acção de esclarecimento e
contacto com as popula-
ções.

“A recepção foi entu-
siástica, num local por onde
já tinham passado outras
comitivas, sendo de subli-
nhar a elevada consciência
crítica sobre a situação so-
cial e económica do país e a
necessidade de uma verda-

deira alternativa ao serviço
do povo e do país.”

Feirantes e clientes “re-
ceberam e ouviram a CDU
com atenção”, falando dos
seus problemas e aspirações.
“Muitos foram os que denun-
ciaram as reformas de 200
euros e o parco poder de
compra, a par de muitos re-
formados que para sobrevi-
ver tiveram que continuar a
trabalhar.”

Lúcio Alberto

Jerónimo de Sousa em campanha da CDU

“Era interessante que a ministra
viesse a Espinho explicar como há
tanto desemprego neste concelho”

entrega ao eleitor o boletim de
voto e dois envelopes onde
serão colocados o boletim de
voto e a declaração do impedi-
mento e, posteriormente, envi-
ados à respectiva freguesia. O
cidadão receberá ainda um re-
cibo comprovativo do exercício
do direito de voto. Abrangendo
o período de votação um fim-
de-semana (de 26 a 31 de Maio)
informa-se, ainda, que as Câ-
maras Municipais poderão es-
tar abertas para o efeito, em
horários que publicitarão de
forma adequada.

Mais informações poderão
ser obtidas no Portal do eleitor

em: http://www.portaldoelei-
tor.pt/Legislativas2011/Docu-
ments/Folheto-MotivosProfis-
sionais.pdf

Todos os eleitores podem
ainda consultar a sua situa-
ção eleitoral em: - http://
www.recenseamento.mai.-
gov.pt; - Através do envio
de SMS para o 3838 com o
texto RE seguido do Número
de identificação Civil (Ex:
12345678) Data de Nascimen-
to (Ex: AAAAMMDD, quatro
dígitos para o ano, dois para o
mês, dois para o dia); - Ou
pelo telefone ligando para o
número 808206206.

VOTO ANTECIPADO POR MOTIVOS PROFISSIONAIS

Fotos RICARDO BRANDÃO

Foto RUI FILIPE
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PRÉ-ESCOLAR DA MARINHA
REPRESENTA MUNÍCIPIO

NA ESCOLA
TURMA A DO 2.º ANO
DA EB DE ESPINHO 2

Na tarde de sexta-feira, os alunos da turma A
do 2.º ano da Escola Básica N.º 2 de Espinho,
acompanhados da sua professora Cláudia Pinto,
visitaram a Redacção do jornal Defesa de Espi-
nho.

A notícia é assim redigida pelas próprias crian-
ças:

“A visita teve inicio numa sala onde havia
alguns modelos de máquinas (às quais o director
do jornal chamou de ‘dinossauros’) utilizadas para
a escrita de noticias e arquivo de todos os jornais
editados até à data.

De seguida, os alunos deslocaram-se à outra
sala onde são escritas as notícias e organizadas
para posteriormente serem enviadas via e-mail
para a gráfica, onde serão impressos os vários
exemplares do jornal.

O director do jornal teve a amabilidade de
oferecer um exemplar do jornal a cada um dos
alunos, os quais procederam à sua plastificação
(como no envio para os assinantes).

Foi uma excelente oportunidade para os alu-
nos aprenderem a forma como a Redacção do
jornal funciona.

Muito obrigado pela vossa disponibilidade.”

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail
– os interessados devem identificar-se com o nome,

o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,
apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

OS (ALUNOS)
MAIS
CARENCIADOS!

Efectivamente, vivemos
num país de injustiças! Um
país marcado pelo, oportu-
nismo, e cada vez mais pela
desigualdade; constitucio-
nalmente consagrado o di-
reito de igualdade no ensi-
no, sabemos todos, sabem
todos aqueles que, por ra-
zões várias o sentem, que
tal não passa de teoria.

Na autarquia de Espi-
nho, eram concedidas bol-
sas de estudo das jovens,
com bom aproveitamento
escolar (aliás uma das con-
dições “sine qua non” para
a atribuição da respectiva
bolsa), residentes no con-
celho no mínimo a três anos
mas com parcas possibili-
dades ou mesmo sem pos-
sibilidades financeiras para
a continuação dos seus es-
tudos.

Muitos foram já aque-
les que, graças a esta pe-
quena ajuda, ganharam
não só a possibilidade de
continuar a estudar, pros-
seguindo assim os seus
sonhos e legitimas aspira-
ções, como tal iniciativa,
alicerçava o alento, a for-
ça, a motivação.

Aliás, tal iniciativa ele-
vada a cabo por outras câ-
maras do nosso país, pro-
curando ajudar e incenti-
var os seus jovens.

Lamentavelmente,  e
apesar do exposto, enten-
deu a nossa Edilidade não
conceder bolsas de estudo
no ano de 2010/2011, não
abrindo concurso público
para o efeito! Razões para
tal injustiça decisão, des-
conhecemos! Certamente
escudar-se-ão na já tão
proclamada crise!

Ora, apraz-nos dizer o

seguinte: Apesar das difi-
culdades económicas que o
país atravessa, outras inici-
ativas existem de carácter
despesistas que, poderiam
e deveriam ter sido corta-
das; Outras medidas pode-
riam ter sido tomadas, ao
invés de agravar a situação
daqueles que, têm pouco
(economicamente falando),
mas que também pedem
pouco. Mas não! Corta-se
assim aos mais fracos, aos
mais necessitados, àqueles
cuja voz, tantas vezes sofri-
da, não se faz ouvir! Usa-
ram assim arbitrariedade
que lhes confere a lei relati-
vamente a tal matéria, para,
cortar, não ajudar, não in-
centivar, num ano especial
marcado pela grandes difi-
culdades que muitas famíli-
as atravessam a nossa Câ-
mara, pugnou pela indife-
rencia, e optou por penali-
zar estes ainda mais! Seria
importante a todos nós, so-
ciedade civil, aquilatar dos
motivos que levaram a que,
sem pudor de consciência,
de penalizasse os que, ape-
sar do mérito, carecem de
ajuda f inanceira. Mesmo
porque dever ia a nossa
Edilidade sentir-se orgulho-
sa dos muitos que, no seu
concelho, trabalham, lutam
e triunfam, nas mais varia-
das áreas; Os estudantes
deste concelho, em quem a
autarquia se devia rever.

É por esses que se esfor-
çam, lutam, e que agora fo-
ram esquecidos, que se es-
creve estas linhas. Ás mais,
que já choraram com esta
decisão; Aos filhos que vi-
ram já a continuação dos
seus estudos posto em cau-
sa. A estes e aos outros cuja
responsabilidade governa-
tiva lhes exigia sensibilida-
de e humanidade maiores.

A sociedade só será jus-
ta se justos formos e na
medida em que o formos.
Cabe a cada um esta res-

ponsabilidade. Deveremos
ter sempre o nosso espírito
uma Hierarquia de valores.
Deveremos estender sem-
pre a mão a quem precisa.
Cristo fê-lo sempre. Assim
se distinguem os grandes
homens. Na verdade, nós
esqueçamos que tudo é
efémero.

Quiçá um dia precisem
os que agora tomaram tal
decisão!

Margarida Lemos
(Espinho)

AGRADECIMENTOS
Como organizadora da

act iv idade “Olhar  Sara-
mago”, do Agrupamento
Domingos Capela, que cul-
minou com o evento “Serão
de  Homenagem a  José
Saramago”, agradeço a gen-
tileza do Centro Multimeios
de Espinho, que recompen-
sou o trabalho desenvolvi-
do pela unidade educativa
da Marinha sobre o autor
em questão, com a oferta
de uma sessão no Planetá-
rio de Espinho aos alunos
desse estabelecimento, para
assistir à “Zanga da Lua”.
Também agradeço os bilhe-
tes de cinema oferecidos
pelo Multimeios para as
mulheres mais bem traja-
das da assistência. De igual
modo, agradece-se à Aca-
demia de Música  de Espi-
nho pela oferta de bilhetes
para um concerto, para o
homem da nobreza mais
bem trajado, e bilhetes para
o vencedor do concurso
“Cria a Tua Passarola” re-
lativo ao “Memorial do Con-
vento”.

Estas gentilezas contri-
buíram para o sucesso do
“Serão” e foram um incenti-
vo para o trabalho de todos.

Nelma Patela
(professora do Agrupa-

mento Domingos Capela)

O jardim-de-infância da
Escola da Marinha deu conti-
nuidade ao projecto “Dó Ré Mi”
da Lipor, iniciado no ano ante-
rior, com a criação de uma
canção. Este ano a canção foi
preparada com a colaboração

da professora de música das
actividades extra curriculares e
ensaiada pelas educadoras.

Os músicos Safir Cristal
e Samuel, técnicos da Lipor,
deslocaram-se à escola da
Marinha, para gravar a can-

ção “ Separar é preciso”,
alusiva ao ambiente.

Esta canção foi a selec-
cionada para representar o
município de Espinho, na
festa da Lipor, no dia 19 de
Junho.

PRÉ-ESCOLAR DA MARINHA
REPRESENTA MUNÍCIPIO

CAMINHADA DO AGRUPAMENTO SÁ COUTO
No dia 1 de Junho, pelas

15 horas, realizar-se-á uma
caminhada na cidade de Es-
pinho, promovida pelo grupo
de trabalho do PES (Projecto
da Educação para a Saúde),
em colaboração com o Grupo
Disciplinar de Educação Físi-
ca, do Agrupamento de Esco-

las Sá Couto.
Esta actividade tem como

objectivo a promoção da saú-
de e do bem-estar associan-
do-os à data festiva do Dia
Mundial da Criança, incenti-
vando os alunos, os seus fa-
miliares e a restante comuni-
dade escolar para a prática

do exercício físico como um
aliado da vida Saudável.

O percurso iniciar-se-á e
terminará na Escola EB 2/3
Sá Couto, havendo uma pe-
quena interrupção na espla-
nada em frente à praia da
Baía para uma sessão de
aeróbica.

Foto RUI FILIPE

A Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, irá
realizar uma “Comunidade
de Leitores”, que contará
com a dinamização do es-
critor Miguel Miranda.

A “Comunidade de Lei-
tores” consiste no encontro
de um grupo de pessoas que

se juntam, periodicamente,
para conversar sobre livros
cuja leitura foi proposta pelo
dinamizador.

“A experiência da leitura
é sempre íntima e individu-
al, feita em casa de cada um
dos participantes. Essa ex-
periência é enriquecida pela

partilha de opiniões, comen-
tários e pontos de vista que
ocorre nos encontros per-
mitindo a descoberta de
outras formas de interpre-
tar o livro analisado.”

No dia 7 de Junho, às
21h30, na iniciativa iniciará
com uma leitura recomen-
dada pelo autor “Havana,
ano zero”, de Karla Suarez.
No dia 28, pelas 21h30, “O
Verão de todos os silêncios”
de Maria Manuela Viana.

As inscrições já se en-
contram abertas.

“COMUNIDADE DE LEITORES”
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
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PINTO MOREIRA
MANDATÁRIO DE
PASSOS COELHO

Pinto Moreira, presidente
da Concelhia do PSD (e presi-
dente da Câmara Municipal), é
o mandatário concelhio de
Pedro Passos Coelho na cam-
panha para as eleições legis-
lativas de 5 de Junho.

Passos Coelho estará em
Espinho na manhã de 1 de
Junho.

AUGUSTO RACHÃO
NA RTP
(TERÇA-FEIRA)

Augusto Rachão, aluno do
12.º ano da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira foi o gran-
de vencedor do ensino secun-
dário do Concurso Nacional de
Leitura.

O concurso, integrado no
Plano Nacional de Leitura, de-
correu em três etapas e teve
início nos meses de Dezembro
e Janeiro, quando se realiza-
ram as provas de escola, orga-
nizadas pela biblioteca escolar
face a conhecimentos relativa-
mente às leituras de ‘Manhã
Submersa’, de Vergílio Ferreira
e ‘Mar me Quer’, de Mia Couto.
Aí, o Augusto foi um dos três
alunos seleccionados do ensi-
no secundário para prossegui-
rem o concurso na fase distrital,
que este ano teve lugar, con-
forme noticiamos, em Março,
na Biblioteca Municipal de Sever
do Vouga. Desta vez, levaram
na bagagem as leituras de ‘Li-
vro’, de José Luís Peixoto e
‘Estórias Abensonhadas’, de Mia
Couto. Ganhando a prova
distrital, partiu para a semifi-
nal, em Lisboa, realizada no dia
14, na companhia de ‘O Ano da
Morte de Ricardo Reis’, de José
Saramago, e ‘Noites brancas’ –
Romance sentimental das me-
mórias de um sonhador, de
Fiódor Dostoiévski. Os alunos
realizaram uma prova escrita
sobre estas duas obras e uma
prova oral, perante um júri pre-
sidido pelo comissário do Plano
Nacional de Leitura, Fernando
Pinto do Amaral.

Augusto Rachão chegou à
final, juntamente com mais cin-
co alunos de outras escolas do
País, e com uma semana para
acrescentar a esta lista a leitura
de ‘1984’, de George Orwell.
Esta última prova foi gravada
no passado sábado, num for-
mato especial do programa da
RTP1 “Quem Quer Ser Milioná-
rio”, e será transmitida na pró-
xima terça-feira, no horário
habitual deste concurso.

RONDA DE
S. SALVADOR
DE GRIJÓ
EM ESPINHO

Neste sábado, pelas 21h30,
no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, irá actuar o
grupo Ronda de S. Salvador de
Grijó, numa iniciativa de
angariação de fundos promovi-
da pelos escuteiros e o grupo
de jovens da paróquia de Espi-
nho.

Ministra da Educação
encantada

Com visita à “nova escola” Manuel Laranjeira

Prontinha e acabadinha, lin-
da como nunca estivera, limpi-
nha e já praticamente sem
obras, só pelos acabamentos,
a Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira recebeu, engala-
nada, a visita da ministra da
Educação, Isabel Alçada. Uma
visita da responsável pela tute-
la a mais uma obra de requalifi-
cação de uma escola do conce-
lho de Espinho – uma feliz
requalificação que a transfor-
mou num belíssimo equipamen-
to, airoso, funcional e muitíssi-
mo bem concebido pelo mestre
espinhense, Rui Lacerda.

E na visita da ministra, que
também é escritora, não falta-
ram as agradáveis surpresas –
à chegada, Isabel Alçada, acom-
panhada pelos convidados (o
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira, o

Director Regional de Educação
do Norte, António Leite, o coor-
denador da Equipa de Apoio às
Escolas de Entre Douro e Vouga,
Jorge Oliveira, a deputada Rosa
Maria Albernaz, o governador
Civil de Aveiro, a presidente da
Comissão Administrativa Pro-
visória da Escola Manuel Laran-
jeira, Hermínia Lima, a ex-di-
rectora da Escola, Maria
Ricardo, o construtor, Valdemar
Patrício, entre muitos outros),
foi recebida por uma ‘vendedora
de peixe’, com uma canastra,
cheia de ‘sardinhas’. “É de Espi-
nho vivinha!”, apregoava a
varina, com um ‘vozeirão’ bem
característico do Bairro Pisca-
tório.

Depois, a comitiva entrou
nas novas instalações e assis-
tiu a um pequeno trecho inter-
pretado, de forma magnífica,

pela Orquestra da Escola Ma-
nuel Laranjeira, na sua exibi-
ção de estreia, no polivalente,
seguindo para a biblioteca, onde
assistiu à leitura de algumas
passagens de obras do Dr.
Manuel Laranjeira, por dois alu-
nos – um do Centro de Novas
Oportunidades e um outro,
vestido a rigor, do ensino nor-
mal.

Ao longo da visita, pelos
diversos pavilhões, a minis-
tra e a comitiva assistiram a
algumas interpretações, por
jovens muitíssimo bem ca-
racterizados, com longos bi-
godes, chapéus, de batas
brancas – um verdadeiro hino
ao patrono da escola.

Isabel Alçada entrou em
algumas salas em aula,

contactando, directamente
com os alunos e com os pro-
fessores e, ficou maravilhada
com o que viu. E, até, entusi-
asmou-se, recordando os
tempos em que ela, também,
leccionava…

A visita terminou no audi-
tório com uma sessão solene.

Manuel Proença

Foi mais um sucesso do Orfeão de Espinho a realização no
domingo, no Centro Multimeios, do Encontro de Coros Centenários.

Iintegrado no programa comemorativo dos 100 anos do Orfeão de
Espinho, o espectáculo foi abrilhantado pelos grupos corais do Orfeão
Académico de Coimbra e dos orfeões do Porto, Feira e Espinho.

COROS CENTENÁRIOS

Foto VÍTOR LANCHA

Foto RUI FILIPE

“DAR A SORRIR” para apoiar o Rodrigo, menino
de Esposende, que nasceu sem
a mão direita e que há quase
dois meses recebeu uma mão
mioeléctrica, deu origem a uma
cooperativa multi-sectorial de
solidariedade social e denomi-
nada “Dar a Sorrir”, visando
promover e dinamizar a recicla-
gem, a solidariedade na anga-
riação e recolha de tampinhas
na sociedade civil e posterior
venda para aquisição de vários
tipos de equipamentos.

Associada a este projecto,

a empresa CEINOP, da Póvoa
do Varzim, recolhe e valoriza os
resíduos, reciclando-os.

Concretizado o sonho da
mãe, Sandra Hipólito, após ver
implantada a mão no Rodrigo,
é necessário dentro de um ano
uma nova mão devido ao cres-
cimento do menor.

A história do Rodrigo é se-
melhante à do Diogo que tam-
bém nasceu sem a mão direita,
necessitando do mesmo apoio
para conseguir uma mão
mioeléctrica.

Rodrigo e Diogo (acompa-
nhados pelas mães) emociona-
ram alunos, professores, pes-
soal não docente e encarrega-
dos de educação presente du-
rante a manhã de sexta-feira
na biblioteca da Escola Domin-
gos Capela mas, essencialmen-
te, motivaram a comunidade
escolar daquele agrupamento
a… dar a sorrir!

O projecto “Tampinhas por
uma Mão”, movimento gerado

CONCURSO (NACIONAL
DE VIOLINOS)
ANTÓNIO CAPELA
COM FINAIS (SÁBADO)
NA ACADEMIA
DE MÚSICA DE ESPINHO

O próprio construtor espi-
nhense de violinos assistiu às
eliminatórias nacionais (da zona
norte) ocorridas na tarde de
sábado, na Academia de Músi-
ca de Espinho, do Concurso
António Capela para jovens
violinistas. A prova da zona sul

realizou-se no domingo, em
Lisboa. As audições finais da
quinta edição estão calen-
darizadas para sábado, no Au-
ditório de Espinho, nas cate-
gorias: infantil (até aos 9 anos),
juvenil (dos 10 aos 13 anos) e
jovem (dos 14 aos 17 anos).

Foto HUGO VIEGAS
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Pessoas

Negócios&
Um
pescador
na Escola
Sá Couto

Atar
a rede

No âmbito das activida-
des do Clube do Património
da Escola EB 2,3 Sá Couto e
em parceria com a Bibliote-
ca/Centro de Recursos da
mesma unidade escolar, re-
alizou-seuma intervenção
dinamizada pelo Museu Mu-
nicipal – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, “cujo
objectivo foi colocar os nos-
sos jovens alunos em con-
tacto directo com a activi-
dade económica que deu
origem à sua cidade – a

GUERRA COLONIAL
“50 ANOS DEPOIS”
NA ESCOLA SÁ COUTO

FIM-DE-SEMANA
GASTRONÓMICO
NO GRUPO
SOLVERDE
PARA
“OS MELHORES
MOMENTOS”

Para terminar a semana
em beleza, o Casino Espinho
sugere para o jantar de sexta-
feira, o buffet regional no res-
taurante Baccará, com um
variado leque de iguarias tra-
dicionais. A animação estará a
cargo do espectáculo “The Best
Musical”, um show coreogra-
fado por Sergei Denisov que
conta com um elenco de ca-
torze bailarinos para dar cor e
movimento a uma fusão entre
o melhor dos espectáculos da
Broadway com os maiores
greatest hits discográficos e
êxitos cinematográficos que
marcaram as várias décadas
entre os anos 30 e 80.

No Hotel Solverde SPA &
Wellness Center, o restauran-
te Jardim propõe o buffet de
mariscos para a sábado ao
jantar, a ser degustado num
ambiente requintado e aco-
lhedor, entre amigos ou em
família. O cardápio abre com
diversas entradas, desde
sapateira às santolas rechea-
das, passando pelos pastéis
de bacalhau, carapauzinhos ou
pelas pataniscas, seguidas de
deliciosos pratos quentes,
como pargo assado à lavra-
deira, espetada de lulas à Cos-
ta Verde ou mini tornedós ter-
ra e mar. Após esta visita aos
mais intensos sabores do pei-
xe e do marisco, a refeição
finaliza com doces iguarias
como a bavaroise de frutas, a
tarde de maracujá, os ban-
quetes de laranja e o pudim de
café.

O buffet regional ao almo-
ço de domingo é pensado à
moda portuguesa, para toda a
família. As saladas regionais, o
leitão assado da Bairrada com
ananás, as pataniscas de ba-
calhau, o folhadinho de carne,
a bola de chouriço e a selecção
de queijos regionais fazem as
delícias de entrada, seguidas
de pratos quentes de eleição
como bacalhau à lagareiro, co-
zido à portuguesa e cabrito à
moda do Douro.

pesca.”
Pescador há muitos anos,

“o senhor Manuel explicou
detalhadamente como eram

usadas as redes de pesca”,
bem como a arte de se con-
sertarem quando se rompi-
am. “Os jovens puderam ver

e vivenciar, através da expe-
riência deste velho pescador,
o que era a arte da pesca, o
modo de vida da comunidade

piscatória de Espinho, as suas
dificuldades passadas e actu-
ais e comentou ainda ima-
gens sobre a arte xávega.”

Foi levada a cabo na bib-
lioteca da Escola EB 2/3 Sá
Couto uma exposição come-
morativa dos 50 anos do iní-
cio da Guerra Colonial.

“Contámos com material
cedido generosamente pelos
familiares dos nossos alunos
(fardas, fotografias, objectos
pessoais, arte africana…), os
quais ficaram expostos na
Biblioteca e no Pavilhão
Polivalente, acessíveis a toda
a comunidade. Expusemos
também material cedido pela
Delegação do Porto da Asso-
ciação dos Deficientes das
Forças Armadas.”

Colaboraram na iniciativa
alguns ex-combatentes em
Angola, Guiné e Moçambique.

“Falaram das suas visões
pessoais, das suas dolorosas
experiências numa guerra que
consideraram inútil e que fez
milhares de vítimas mortais,
milhares de deficientes, cau-
saram danos físicos e psico-
lógicos, ainda hoje difíceis de
contabilizar, entre os jovens
portugueses e seus familia-
res e nas populações africa-
nas. Estes sobreviventes vie-
ram à Escola passar o seu
testemunho, numa verdadei-
ra aula de História viva. Fize-
ram-no de forma desassom-
brada e corajosa perante au-
diências de jovens que os
ouviram, que os questiona-
ram e que ficaram a entender
agora melhor um dos perío-

dos mais difíceis da nossa
História colectiva.”

O Grupo de História do
Departamento de Ciências So-

ciais e Humanas da Escola EB
2/3 Sá Couto “está grato a
todos os que contribuíram, com
o seu testemunho pessoal ou

com os seus objectos, para
valorizar os jovens que, a par-
tir de 1961 e até 1974, deram
a sua vida por este país.”

“Consciente da realidade e
do papel que a todos cumpre
desempenhar no sentido de se
valorizar a educação”, a Fede-
ração das Associações de Pais
do Concelho de Espinho –
FCAPE vai promover na próxi-
mo dia 31, pelas 21 horas, no
Centro Multimeios, o seminário
“Educação – Escola e Família”,
com o professor Joaquim Aze-
vedo, porque “importa ouvir
um dos principais estudiosos e
críticos deste tema, agente com
responsabilidades na área
educativa, senhor de um currí-
culo invejável na área da edu-
cação em Portugal.”

A educação constitui um
dos pilares fundamentais para
a afirmação da sociedade do
ponto de vista social, cultural e
mesmo económico.

“Contudo, neste domínio
Portugal apresenta relativa-
mente aos seus parceiros euro-
peus, fragilidades estruturais
significativas. Problemas como
o abandono escolar, as saídas
precoces do sistema de ensino,
o baixo rendimento escolar bem
como do comportamento
desadequado dentro e fora do
espaço escolar, são alguns dos
mais negativos da situação que
ainda se vive, apresentando-se
como um sério obstáculo ao
desenvolvimento, que a todos
deve preocupar.

Ainda assim, tem sido feito
um trabalho significativo nos
últimos anos para alterar esta
situação. A este propósito des-
taquem-se por exemplo os es-
forços de investimento na
melhoria das condições da rede

escolar, para a diversificação
da oferta educativa a nível do
secundário, para estabelecer a
procura de uma maior abertura
da escola à comunidade e na
aposta à criação de condições
para que todos, possam ace-
der, democraticamente, à edu-
cação e à formação.

Sendo estes esforços,
maioritariamente desenvolvi-
dos pelo estado, compete ao
cidadão perceber que papel
deverá desempenhar para a
concretização dos esforços.

Partindo do princípio que a
tarefa de educar não compete
apenas à escola, devendo ca-
ber também à família ser par-
ceira activa nessa tarefa, con-
virá fazer-se a pergunta: e a
família que papel deverá de-
sempenhar?”

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE PAIS
DO CONCELHO DE ESPINHO
PROMOVE SEMINÁRIO “EDUCAÇÃO – ESCOLA E FAMÍLIA”

 A Capitania do Porto não
autorizou a realização do fes-
tival de aeromodelismo que
estava anunciado pela sec-
ção de aeromodelismo do
ACCV – Aeroclube da Costa
Verde para a praia em Espi-
nho, na noite de sábado e no
dia de domingo.

“Por motivos alheios à or-
ganização o fest iva l  de
aeromodelismo não pode ser
realizado. A razão prendeu-
se ao facto de que a Capita-
nia do Porto, na passada sex-
ta-feira, não autorizou a rea-
lização do evento.”

O evento que tinha o apoio
da Câmara Municipal e da Jun-
ta de Freguesia de Espinho iria
proporcionar o encontro de
aeromodelistas de diversos clu-
bes do país para mostrarem as
suas habilidades em voos
acrobáticos nocturnos e diur-
nos.

De facto, estavam progra-
madas demonstrações de voo
nocturno no sábado com
aeromodelos de diversas clas-
ses, aviões/helicópteros de
combustão e eléctricos, mas a
Capitania do Porto entendeu
que não

CAPITANIA DO PORTO
NÃO AUTORIZA FESTIVAL
DE AEROMODELISMO
(NOCTURNO E DIURNO)
NA PRAIA DE ESPINHO

NOVA JOALHARIA
DA GABIJÓIAS

A Ourivesaria Gabijóias irá
inaugurar uma nova joalharia,
com um espaço logo marca
Eugénio Campos, nesta sexta-
feira, pelas 18 horas, no Dolce
Vita, em Ovar.

Este evento contará com a
presença do joalheiro Eugénio
Campos, da actriz Sónia Brazão,
do manequim Afonso Vilela, da
actriz Cátia Tavares e de outras
figuras públicas.
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UNIVERSIDADE
SÉNIOR,
TEATRO
POPULAR
DE ESPINHO
E CINEMA
DE ANIMAÇÃO
NO ÚLTIMO
CICLO
DO TUCÁTULÁ

Conclui-se no próximo fim-
de-semana a edição de 2011
do Tucátulá, que a Câmara
Municipal tem vindo a organi-
zar desde Março e que tem
obtido grande adesão por par-
te dos diversos públicos.

Na sexta-feira, pelas 21h30,
no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, a Universi-
dade Sénior de Espinho inter-
pretará temas que vão do fol-
clore português, brasileiro e
galego, à balada, ao espiritual
negro e também um trecho da
ópera de “Nabuco”, de Verdi.

No sábado, pelas 21h30,
no auditório da Cooperativa
Nascente, o Teatro Popular de
Espinho apresentará o espec-
táculo “A Lua em chamas”, ba-
seado na obra “Pedro Páramo”,
do escritor Juan Rulfo, numa
encenação de António Paiva.

No domingo, pelas 16 ho-
ras, o Tucátulá e o Cinanima
realizam uma sessão de cine-
ma de animação especialmen-
te preparada para um público
mais familiar no FACE – Fórum
de Arte e Cultura de Espinho.

Tuna Musical de Anta

O sonho em 1924
de ensinar a música, cantar
e executar os instrumentos
A Tuna Musical de Anta tem como actividades
predominantes o ensino da música e a prática da
música orquestral e coral e desenvolve,
ao longo do ano, uma intensa actividade
participando em concertos, romarias, casamentos e
acções de acompanhamento nas liturgias.

Fundada em 24 de Agosto
de 1924 por cerca de quatro
dezenas de cidadãos, que ti-
veram o sonho de ensinar a
música, cantar e executar os
instrumentos. Para concreti-
zar este sonho era necessá-
rio ter casa própria, sonho
este que levou anos a ser
concretizado.

Finalmente em 1975 a obra
estava de pé e desde então é
um espaço ao serviço da popu-
lação, designadamente dos jo-
vens na aprendizagem da mú-
sica.

Ao longo da sua história
passaram pela sua regência
nomes como José de Sousa,
Serafim Arromba, Luís do Moi-
nho, Alfredo D’ Avintes, José
Arromba, Joaquim Teixeira,

A Tuna Musical de Anta adoptou a bandeira azul,
com um emblema ao centro constituído

por uma lira (símbolo da música) encimada pelo sol
nascente (que representa a luz que para cada um de

nós se abre em cada conhecimento), rodeada à direita
por um ramo de oliveira (que representa a paz)

e à esquerda um ramo de carvalho (lembra a força
de vontade precisa para o triunfo).

Camilo e Guilherme Faria.
Actualmente assume os

desígnios da colectividade o
maestro Boaventura Moreira
que rege cerca de 40 músicos e
30 coralistas. A escola de músi-
ca tem cerca de 55 alunos e 10
professores.

Com a orquestra e o coro, a
Tuna Musical de Anta partici-
pou (na sexta-feira) na esdição
deste ano do Tucátulá.

Banda original de Espi-
nho, os Foxrot formaram-se
em inícios de 2008 e, após a
passagem por outras for-
mações, actualmente são
constituídos por João Bel-
chior (voz e guitarra), Ruben
Faria (baixo), Artur Martins
(teclados), Maykol Correia
(saxofones) e Milton Perez
(bateria).

A criação de música por
parte do grupo tem sido
conseguida pela musicali-
dade diferente de cada um
dos seus elementos nos es-
tilos do rock, blues, jazz e
pop, entre outros. O percur-
so da banda tem sido parti-
cularmente produtivo nos
últimos tempos, com a cria-
ção de temas originais e com
concertos em diferentes
pontos do país, destacando-
se as prestações em dife-
rentes espaços públicos, na
TV e em festivais.

Os Foxrot apresentaram-

“Tudo isto é puro vício” em recente gravação

Foxrot – banda originária de Espinho

se no Tucátulá deste ano
como uma banda original, no
resultado de uma junção de

sons e instrumentações dife-
rentes. Um estilo livre, uma
forma de bem-estar na pro-

dução e criação de música.
Sob a chancela da Colcheia,

os Foxrot encontram-se na fase

de promoção do seu primeiro
trabalho de estúdio, o EP “Tudo
isto é puro vício”.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 2718 / 92 907 4937
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA
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Júlio Iglesias
no Casino Espinho
(concerto amanhã)

Está previsto para Moscovo, com
concertos nos dias 1 e 2 de Junho, o
adeus de Julio Iglesias aos palcos,
com o cantor espanhol a actuar na

noite desta sexta-feira no Casino Espi-
nho e no sábado no Pavilhão Atlânti-
co, em Lisboa, na digressão “Starry
Night World Tour”.

Nascido a 23 de Setembro de
1943 em Madrid, Júlio Iglesias foi
(desde os 16 anos) guarda-redes do
Real Madrid, mas um acidente em
1963 alterou-lhe os planos para o
sucesso no futebol, tendo começa-
do a tocar guitarra e a compor,
notabilizando-se com cerca de sete
dezenas álbuns, cantando também
em inglês, francês, italiano, hebreu,
alemão e japonês, entre outras lín-
guas.

Com milhares de concertos nos
cinco continentes, o cantor român-
tico foi galardoado com “Grammy” e
entrou para o Guiness com a venda
de mais de 300 milhões de discos.

O jantar-concerto na noite de
amanhã no Casino Espinho revela-
rá o novo trabalho discográfico e
ainda relembrará muitos dos êxi-
tos que o consagraram como um
dos maiores sedutores do mundo
do espectáculo.

Entretanto, a cada minuto
que passa uma canção sua é
tocada algures numa rádio ou
televisão do planeta.

Acresce que Julio Iglesias
mantém-se apaixonado pela
música e pelo público com a
mesma intensidade do dia em
que começou a sua carreira de
excepção.

Cantor espanhol poderá despedir-se do palcos em Moscovo nos próximos dias 1 e 2

“MÃOS DE SAL”
– (TEATRO E)
MARIONETAS
DE MANDRÁGORA

A companhia Teatro e
Marionetas de Mandrágora,
sediada no FACE – Fórum
de Arte e Cultura de Es-
pinho, ao abrigo do proto-
colo com a Câmara Muni-
cipal de Espinho, realiza um
ciclo da sua primeira produ-
ção “nascida” em Espinho –
espectáculo para maiores de
4 anos.

Tudo cresceu a partir do
mar, das areias da praia,
onde desde muito cedo os
“Mãos de sal” entregaram a
sua vida às mãos do mar.

Simão deseja ser pes-
cador mas nunca mergulhou
nas águas do mar, e Se-

bastião foi em tempos pes-
cador mas já não vai ao
mar.

Simão e Sebastião parti-
lham histórias, aventuras e
sonhos que os levarão a des-

cobrir o mar profundo.
O ciclo de sessões já

principiou ontem no auditó-
rio do FACE, prosseguindo
hoje (para escolas), ama-
nhã (21h30) e no sábado

(16 horas), reeditando a 7
de Junho (às 10h30 e para
as escolas às 14h30) e en-
cerrando a 16 de Junho (com
início do espectáculo mar-
cado para as 16 horas).

ONDA POÉTICA
HÁ UMA DÚZIA
DE ANOS
A Onda Poética começou
na Livraria Livramar, na
Rua 62, em Março de
1998, por iniciativa da
própria livraria e da
Elefante Editores e
com a colaboração do
poeta Anthero Monteiro,
seu coordenador
há cerca de doze anos.
Os encontros
realizavam-se na primeira
quarta-feira do mês.

Com o encerramento da
livraria, a tertúlia andou, al-
gum tempo, perdida pelas de-
gradadas instalações da Bi-
blioteca Gulbenkian local, até
que passou para o Bar Dominó
do Casino Espinho, com actu-
ações na primeira segunda-
feira do mês.

Como, porém, as regras
das salas do jogo não permi-

tiam a entrada a menores de
18 anos, o que prejudicava o
objectivo de sensibilização
dos mais jovens para a poe-
sia, a Onda Poética tem-se
realizado na sala das sessões

da Junta de Freguesia de Es-
pinho, na segunda quinta-fei-
ra de cada mês.

Passaram pela Onda Poéti-
ca, nestes quase doze anos,
inúmeros escritores e poetas,

actores e diseurs de renome,
cantores, músicos e grupos
musicais e algumas personali-
dades hoje muito conhecidas
do teatro, das novelas e da
televisão. Entre os “residentes”

contam-se meia dúzia de poe-
tas com obra publicada.

A Onda Poética tem ainda
um historial de inúmeras exibi-
ções em bares, livrarias, biblio-
tecas e associações culturais

em dezenas de localidades de
Espinho, Porto, Feira, S. João
da Madeira, Ovar, Vila Nova de
Gaia, Famalicão, etc.

No Tucátulá deste ano tam-
bém houve… Onda Poética!

As Marionetas
de Mandrágora

também
marcaram
presença

no Auditório
de Espinho

(da Academia
de Música) com

“F.U.N.I.L.” – um
relato sobre

a perda da
inocência e a busca

da identidade

...com legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

ATÉ SEMPRE
AMIGO MANEL

“A amizade não se apregoa,
pratica-se.”

Já foi um prazer muito grande
escrever sobre o meu amigo Ma-
nuel Raimundo. Agora é para mim
extremamente penoso fazê-lo.

Está quase a fazer um ano
sobre a homenagem que a Junta
de Freguesia de Anta, a sua terra,
que tanto amava e que mesmo
quando emigrado em terras de
França, tinha sempre bem pre-
sente no coração e na alma, muito
justamente lhe prestou.

O Manel tinha um coração do
tamanho do mundo, maior do que
a sua impressionante envergadu-
ra física. Frontal e directo; hipo-
crisias não eram com ele. Por isso

era muitas vezes incompreendido.
Compreendi-o sempre e não eram
poucas as vezes em que tive de
ouvir das boas, porque ele era
daqueles que dizia aos amigos as
verdades, mesmo que desagradá-
veis. Tinha razão, não é amigo
quem não procede assim, mesmo
que seja difícil escutar o que se
não gosta. E certo ou não, natu-
ra lmente  que  mu i tas  vezes ,
temperamental como era, exage-
rava. Mas o seu procedimento,
esse, era correcto, porque os
amigos não devem ser engana-
dos, Mas, embora teimoso, tam-
bém facilmente reconhecia que

errou e pedia desculpa. Também
aconteceu comigo em várias oca-
siões.

Tinha seis amores o Manel
Raimundo: a família (orgulhava-
se muito do filho Beto e dos ne-
tos), a Tuna Musical de Anta, o
Sporting Clube de Espinho, a cila
de Anta e o Benfica. Era emblema
de ouro do clube do tigre, sendo
membro do seu Conselho Tigre.

A bandeira do seu, nosso, Es-
pinho foi colocada a meia haste e
emocionei-me quando a urna em
que partiu para a viagem sem re-
gresso, foi coberta com aquele
símbolo da colectividade que amou

apaixonadamente.
Tinha estado com ele há pou-

cos dias e mesmo sabendo que
já não estava bem, nunca pensei
que nos deixasse tão depressa.

Perdi um grande, grande
amigo, verdadeiro, daqueles que
punham a amizade acima de qual-
quer outro interesse ou motivo,
fosse de que ordem fosse. Anta
perdeu um grande antense e
Espinho um grande espinhense,
daqueles que fazem falta.

Lá onde estejas, Manel, rece-
be um enorme e fraterno abraço,
já com muitasaudade, deste teu
amigo que nunca te esquecerá.

Por furto em interior de residência

Detido
evadido
da cadeia

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) de Espinho deteve,
no passado dia 18, um homem
de 50 anos, que se encontrava
evadido do Estabelecimento
Prisional de Paços de Ferreira
desde o passado dia 27 de

Abril, por suspeita da prática do
crime de furto no interior de
uma residência.

O suspeito, alegadamente,
terá entrado num residência
sem causar danos materiais,
percorreu várias divisões e, ao
entrar num dos quartos, depa-
rou-se com o filho da proprietá-
ria. Surpreendido, o alegado
autor do furto ter-se-á posto
em fuga.

Entretanto, a alegada tes-
temunha terá informado, de
imediato, a Polícia de Seguran-
ça Pública, que correu no en-
calço do alegado larápio, aca-
bando por o interceptar, e de-
tido, nas imediações da referi-

da residência.
A PSP encontrou na posse

do evadido prisional três
telemóveis, 10 peças em ouro,
um par de sapatilhas e quatro
notas (três de 2000 escudos e
uma de um dólar americano),
perfazendo o valor de furto,
segundo a PSP, “cerca de 770
euros”.

O indivíduo foi, entretanto,
conduzido ao Estabelecimento
Prisional de Paços de Ferreira
de onde se encontrava evadido
desde o dia 27 de Abril passa-
do, aquando de uma precária
que lhe fora concedida.

Manuel Proença

Junto a um estabelecimento de ensino

Polícia detém jovem
e identifica rapariga
por suspeita de tráfico
e posse de droga

Agentes da Esquadra de
Investigação Criminal da Divi-
são Policial de Espinho da Polí-
cia de Segurança Pública (PSP)
detiveram um jovem de 20 anos
e identificou uma rapariga de
21 anos, por suspeita do tráfico
e posse de estupefacientes jun-
to a um estabelecimento de
ensino do concelho de Espi-
nho.

Os dois indivíduos, foram
interceptados junto ao estabe-
lecimento de ensino onde são
estudantes.

Ao jovem detido, os agen-
tes policiais apreenderam-lhe
cerca de 38 doses de haxixe, e
o Tribunal Judicial de Espinho,
aplicou-lhe como medida de
coacção, Termo de Identidade
e Residência.

Segundo a PSP, os elemen-
tos policias ter-se-ão desloca-
do às imediações daquele esta-
belecimento de ensino, “por,
ultimamente, ali haver suspei-
ta de se estarem a cometer
ilícitos, os quais estariam a cau-
sar à comunidade local algum
sentimento de insegurança”.

Manuel Proença

A cumprir o Dia da Defesa Nacional

Jovem morre
após queda
na Serra do Pilar

Uma jovem de 18 anos,
Ana Rita dos Santos Silva Lucas,
que estudou na Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira,
acabou por falecer em virtude
de uma queda, ao praticar
‘slide’, no Regimento de Arti-
lharia N.º 5 da Serra do Pilar,
em Vila Nova de Gaia. O aciden-
te ocorreu na passada sexta-
feira, quando um grupo de jo-
vens de 18 anos se encontrava
a cumprir um ‘Dia da Defesa
Nacional’, que decorre da lei.

Ana Rita terá caído quando
fazia ‘slide’ de uma torre, no

decorrer de um exercício. De-
pois foi assistida no local por
uma equipa do INEM que a
transportou, de imediato, ao
Hospital de Santo António onde
veio a falecer cerca das 16.45
horas de sexta-feira.

A jovem terá caído de uma
altura de cerca de cinco metros
em virtude, supostamente, de
se ter partido um cabo de aço.

O Exército Português já
abriu um inquérito “para apu-
rar as causas do acidente”, que
deverá estar a cargo da Polícia
Judiciária Militar.

Entretanto, o Ministério da
Defesa determinou a suspen-
são das actividades do Dia da
Defesa Nacional, até à conclu-
são do inquérito à morte da
jovem.

Em comunicado, o ministé-
rio “lamenta profundamente o
acidente mortal ocorrido, no
Regimento de Artilharia nº. 5,
em Vila Nova de Gaia, no âmbi-
to das actividades de demons-
tração integradas no Dia da
Defesa Nacional” e exprime “o
mais profundo pesar à família
enlutada”.

O ministro da Defesa,
Augusto Santos Silva, ordenou
que a Direção-Geral de Pessoal
e Recrutamento Militar “em ar-
ticulação com os ramos das
Forças Armadas, proceda, no
prazo máximo de 30 dias, à
reavaliação das condições de
realização das actividades de
demonstração integradas no
Ministério da Defesa Nacional”.

Manuel Proença

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

VENDE-SE
Por motivo de remodelação

mobiliário para café ou restaurante
14 mesas rectangulares, 56 cadeiras,

vários bancos, máquina de café e moínho,
máquina registadora e alguns espelhos.

Tudo a funcionar e em bom estado de conservação

Telefone 227 644 457

Café
Caracas
(S. Félix)

vende-se no
Tabacaria

do Mercado
(Rua 23)

vende-se na

DETIDO POR ALEGADO TRÁFICO DE DROGA
A Polícia de Segurança Pú-

blica deteve, na madrugada do
passado dia 22, um jovem de
19 anos, por suspeita de tráfico
de estupefacientes e apreen-
deu-lhe cerca de 30 doses de
haxixe.

A PSP deteve, também, um

homem de 28 anos, por alega-
do furto no interior de residên-
cia.

Foram, ainda, detidos pela
PSP de Espinho dois conduto-
res por se encontrarem a con-
duzir sem que possuíssem a
necessária habilitação legal.

Entretanto, na passada se-
mana, a Esquadra de Trânsito
da Divisão Policial de Espinho
registou três acidentes de via-
ção, dos quais resultaram qua-
tro feridos ligeiros.

Manuel Proença

A Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida vai
realizar a “Semana Aberta”, de
30 de Maio a 3 de Junho.

Inserida nesta iniciativa, irá
funcionar, na biblioteca daque-
la escola, um ‘Scriptorium Me-
dieval’, enriquecido com expo-
sição de livros antigos e com
copistas em actividade.

Do programa de activida-
des consta, ainda, no dia 1 de
Junho, a partir das 21 horas,
uma “Noite Medieval”, com ac-
tividades variadas: danças,
música, jograis e outras, dina-
mizada pelos professores de
História e no dia 3, pelas 15
horas, realizar-se-á a apresen-
tação do livro “Linhas com Cor”,

produzido por alunos da esco-
la.

Durante a “Semana Aber-
ta” decorrerá também exposi-
ções permanentes de artes vi-
suais e de trabalhos realizados
no âmbito da disciplina da área
do projecto, dinamização de
jogos diversos e uma feira de
minerais.

O Agrupamento de Esco-
las Domingos Capela irá fazer
mais uma mostra formativa
do ensino regular, ensino pro-
fissional, cursos de educação
e formação e ainda cursos de
educação e formação para
adultos, para o próximo ano

lectivo, no próximo sábado,
das 14 às 18 horas, com en-
trada livre.

Eis os cursos de educação
e formação: assistente co-
mercial, operador(a) de foto-
grafia e empregado(a) de
mesa. E os cursos profissio-

nais: técnico(a) de audio-
visuais, técnico(a) de jardi-
nagem e espaços verdes.

Os cursos de educação e
formação para adultos pode-
rão ser feitos nas EFA B1 (1º
ciclo), EFA B2 (2º ciclo) e EFA
B3 (3º ciclo).

MOSTRA FORMATIVA
NA ESCOLA DOMINGOS CAPELA

“SCRIPTORIUM” E “NOITE MEDIEVAL”
NA ESCOLA GOMES DE ALMEIDA
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Esteve patente durante o
fim-de-semana, na galeria da
Junta de Freguesia de Espinho,
uma exposição/venda de obras
de arte efectuadas pelos alu-
nos finalistas das escolas se-
cundárias do concelho, promo-
vida pelo Rotaract de Espinho.

A exposição/venda contou
com a participação de quatro
alunas com sete obras da Esco-
la Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida e vinte alunos
com 32 obras da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira.

“Este foi um evento cultural
que permitiu dinamizar a cida-

de de Espinho, mas sobretudo
abrir as portas da escola à co-
munidade, mostrando o que de
bom e artístico se faz”, designa-
damente através de Ana Ra-
quel Pereira da Silva, Andreia
Filipa Rodrigues Costa, Ryuka
Fukushima Mitimasa, Ana
Catarina Guimbra, Ana Dias,
Anabela Riboira, Bárbara Silva,
Carla Parrilha, Clara Silva, Cláu-
dia Magalhães, Daniela Perei-
ra, Daniela Madureira, Cátia
Ventura, Diogo Lopes, Elisabe-
te Machado, Helga Carvalho,
João Martins, Marguerita Silva,
Mariana Alves, Madalena Ma-

galhães, Ricardo Pinho, Sandra
Almeida, Tiago Simões e Ariana
Pinheiro.

“O Rotaract gostaria de
agradecer à Junta de Freguesia
de Espinho pela disponibilização
da galeria, à Urbanor pelas im-
pressões e às escolas secundá-
rias Dr. Manuel Laranjeira e Dr.
Manuel Gomes de Almeida pela
colaboração. O maior agrade-
cimento vai para as professo-
ras e alunos que se disponi-
bilizaram e trabalharam para
que esta exposição/venda fos-
se possível.”

Este foi também um evento
de solidariedade, já que uma
pequena percentagem dos lu-
cros que os alunos obtiveram
ficou para as actividades altru-
ístas do Rotaract de Espinho.
“Será aplicada na compra de
uma Shelterbox, no valor de
750 euros. A caixa é constituí-
da por uma tenda de socorro
para uma família até dez pes-

soas, um pacote de livros in-
fantis de desenho, lápis e cane-
tas, cobertores térmicos, man-
tas de isolamento impermeá-
veis, mosqueteiros, sistema de
purificação de água, martelo,
machado, serra, pá de escava-
ção, cabeça da enxada, alica-
tes, corda, cortadores de fio. A
caixa é leve e impermeável e
pode ser usada para armaze-
nar água e alimentos ou até
como um berço. Tem ainda
fogões de queima de madeira
ou multi-combustível. A caixa
será enviada para locais em
que existam catástrofes para
ajuda.”

Mas, “ainda estamos longe
do nosso objectivo, mas como
habitual não baixaremos os
braços e continuaremos a tra-
balhar em prol da comunidade
local e internacional, dinami-
zando actividades de si, pois o
mais importante é dar de si,
antes de pensar em si.”

ROTARACT EXPÕE OBRAS DE ARTE
DE 24 ALUNOS DO CONCELHO
E INCENTIVA A SOLIDARIEDADE

Da Câmara Municipal ao FACE

No sábado de manhã decorreu a 2.ª Cami-
nhada Solidária do Sorriso da Rita. Este ano
foram cerca de duzentas as pessoas que
vestiram a camisola da associação espinhense
e que caminharam desde a Câmara Municipal
até ao Fórum de Arte e Cultura de Espinho em
prol da divulgação da associação e da
angariação de fundos.

Apesar do nevoeiro que se fez sentir na
manhã de sábado, os muitos sócios e amigos
do Sorriso da Rita não deixaram de marcar
presença na segunda edição da Caminhada
Solidária apadrinhada pela atleta paraolímpica,
Maria João Morgado, que fez questão de
voltar a estar presente.

O ponto de partida foi, à imagem do ano
passado, o largo da edilidade onde foram
montadas bancas de venda de t-shirts e bo-
nés da associação. Aí estiveram também vo-
luntárias a fazer pinturas faciais que causa-
ram a verdadeira alegria à pequenada.

Pinto Moreira e Vicente Pinto, presidente
e vice (respectivamente) da Câmara Munici-
pal de Espinho, foram dois dos cerca de
duzentos solidários com a associação na ca-
minhada. O Sorriso da Rita, que assinalou o
primeiro aniversário recentemente, apoia cri-
anças e jovens com paralisia cerebral e procu-
rou com esta iniciativa, como a presidente
Ana Paula Bulhosa referiu, “divulgar a associ-
ação e angariar também alguns fundos”.

Depois de alcançada a meta, no FACE,
onde se situa a sede da associação, o presi-
dente da Câmara Municipal de Espinho mos-
trou-se bastante satisfeito por estar ao lado
do Sorriso da Rita desde o primeiro momento
e ser seu sócio fundador.

Para terminar a caminhada de forma colo-
rida, foram lançadas dezenas de balões ao
céu.

Rita Belinha

(Segunda)
caminhada
solidária
do Sorriso
da Rita

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os
interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados

o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

NÃO LEMBRA
AO DIABO…
O HORÁRIO
DA BIBLIOTECA!

Como qualquer espinhense
que se preze, congratulo-me
com a abertura de novos espa-
ços e iniciativas que valorizem
e dinamizem a vida social e
cultural da cidade, contribuin-
do para a melhoria da qualida-
de de vida que tem andado
algo perdida nos últimos anos e
que a actual autarquia tem vin-
do, felizmente, a recuperar.

A abertura da nova biblio-
teca representa, por razões
óbvias, mais um factor de valo-
rização da cidade e constitui
naturalmente um motivo de
regozijo para todos os

municipes.
A razão que me leva a es-

crever estas breves linhas, sob
a forma de protesto, tem a ver
com aquilo que seguramente

muitos espinhenses puderam
constatar com incredulidade
e que tem a ver com o seu
horário de funcionamento.

Não lembra ao diabo…
disponibilizar uma biblioteca
que encerra ao fim-de-se-
mana e que nos dias úteis
encerra às 18 horas!

Este horário parece ter
sido elaborado unicamente
para proporcionar aos seus
funcionários um normal ho-
rário de função pública, logo
que sirva apenas os seus in-
teresses.

Pergunto, quando é que
a maioria, larga maioria das
pessoas poderá frequentá-
la. Nas férias? Na aposen-
tação?

Com um horário destes,
a roçar o surrealismo, que
serviço público se espera
prestar?

Junto o meu protesto às
muitas vozes que certamen-
te já se levantaram, com os
votos que esta situação seja
brevemente corrigida pela(s)
entidade(s) competente(s).

 
João Almeida

(Espinho)

…AO SOM DE VIOLINOS
DE DOMINGOS CAPELA

Radu Ungureanu e Gaspar
Santos actuaram na tarde de
domingo, no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, com violonis
construídos oir Domingos Ca-
pela. Os violinistas tocaram
obras da sonata para dois vio-
linos, de Arthur Honnegger, o

“Largo da 3.ª sonata em Dó Mi,
BWV 1004”, para violino a solo,
de Johann Sebastian Bach, “Ba-
gatelas”, de Francisco Monteiro;
“D’Aquém e d’Além Mar”, para
violino a solo, de Cláudio
Carneyro, e seis duos, de Bela
Bartók.

Fotos RITA BELINHA

Foto HUGO VIEGAS



16

26/Maio/2011

A uma jornada do fim da I Divisão do Campeonato de Futebol Popular

Rio Largo campeão

Fica, assim, o título, nas
mãos de um outro clube, dei-
xando os Leões Bairristas há
duas temporadas sem conquis-
tar um troféu a que se vinham
habituando a conquistar, pre-
cisamente, por intermédio do
actual técnico do Rio Largo. A
próxima jornada (última) tam-

bém só irá contar para o preen-
chimento de calendário para as
equipas dos Águias de Para-
mos, Bairro da Ponte de Anta,
Grupo Desportivo dos Outeiros
e Associação Desportiva da
Corredoura, que já estão
despromovidos à II Divisão.

No segundo escalão, com o

título ‘entregue’ aos Águias de
Anta (da Quinta) na jornada
anterior, acabaram por asse-
gurar a subida de escalão o
Grupo Desportivo da Ronda e
os Magos de Anta, bastando
um ponto à equipa da Associa-
ção Desportiva de Guetim no
confronto que irá ter, precisa-

mente com o seu concorrente
mais directo, a Novasemente,
no domingo, às 10 horas, no
campo de Guetim.

Associação Esmojães, 0
Rio Largo, 3

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-

portivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Árbitro: Manuel Ferreira
(Juventude Estrada).

Associação Desportiva
de Esmojães – Emanuel Pi-
nho; Filipe Couto, Ricardo Sil-
va, Humberto Granja e Tiago
Lopes; José Silva, Paulo Ferreira
I e Rui Ferreira; André Silva,
José Silva e Fábio Silva.

Jogaram ainda: Pedro Ren-
te, Bruno Oliveira, Diogo Costa
e Paulo Ferreira II.

Treinador: Ilhó.
Rio Largo Clube de Es-

pinho – Fernando Pais; Carlos
Almeida, Américo Barros, Rui
Rocha e Tiago Cruz; Paulo Reis,
João Silva e Joaquim Mendes;
Ricardo Oliveira, Bruno Moreira
e Pedro Costa.

Jogaram ainda: Vítor Melo,
Ricardo Sousa, Nelson Silva,
Pedro Ferreira, Seninho e Má-
rio Rosado.

Treinador: Rui Moreira.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Pedro Costa

(22 e 26) e Nelson Silva (89).
Disciplina: cartão amarelo

a Filipe Couto e José Silva; João
Silva, Joaquim Mendes e Mário
Rosado.

I Divisão
Desportivo Regresso-Corredoura .... 2-1
Leões Bairristas-Cruzeiro Silvalde ... 3-1
Associação Esmojães-Rio Largo ..... 0-3
Morgados Paramos-Quinta Paramos 3-0

AGENDA

I Divisão – Império de
Anta-Leões Bairristas, sába-
do, às 15 horas, no campo
de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Cas-
sufas, em Cassufas (Anta);
Quinta de Paramos-Cantinho
da Rambóia, sábado, às 16
horas, no campo de relva

sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Pa-
ramos; Juventude dos Outei-
ros-Águias de Paramos, sá-
bado, às 16 horas, no campo
de relva sintética do Comple-
xo Desportivo da Seara, em
Silvalde; Bairro da Ponte Anta-
Rio Largo, sábado, às 19 ho-
ras, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo

de Cassufas, em Cassufas
(Anta); Desportivo Regresso-
Associação Desportiva de
Esmojães, domingo, às 10 ho-
ras, no campo do REE, na
praia de Paramos, em Para-
mos; Corredoura de Paramos-
Grupo Desportivo dos Outei-
ros, domingo, às 10 horas, no
campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Pa-

ramos, em Paramos; Cruzei-
ro de Silvalde-Morgados de
Paramos, domingo, às 10
horas, no campo de relva sin-
tética do Complexo Des-
portivo da Seara, em Silvalde.

II Divisão – Águias de
Anta-Estrelas Vermelhas, sá-
bado, às 17 horas, no campo
de relva sintética do Comple-
xo Desportivo de Cassufas,

em Cassufas (Anta); Grupo
Desportivo da Ronda-Magos
de Anta, sábado, às 16 horas,
no campo de Guetim, em
Guetim; Grupo Desportivo da
Idanha-Corga de Silvalde,
sábado, às 16 horas, no cam-
po da Idanha, na Idanha
(Anta); Estrelas da Divisão-
Estrelas da Ponte Anta, do-
mingo, às 10 horas, no cam-

po da Idanha, na Idanha
(Anta); Aldeia Nova-Lomba
de Paramos, domingo, às
10 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Associação
Desport iva de Guet im-
Novasemente, domingo, às
10 horas, no campo de
Guetim, em Guetim.

Muitos nervos,

no início e uma explosão

de alegria, no final.

O Rio Largo sagrou-se,

a uma jornada do fim,

Campeão da I Divisão

do Campeonato

da Associação de Futebol

Popular do Concelho

de Espinho da época

de 2010/2011.

Rui Moreira, o treinador

que tem conquistado

mais títulos nos últimos

anos, levou, agora,

até ao Rio Largo,

o terceiro troféu

da I Divisão,

na sua história.

Fotos HUGO VIEGAS
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GD Outeiros-Império Anta ............. 1-3
Cantinho Rambóia-Juv. Outeiros .... 3-4
Águias Paramos-Bairro Ponte Anta . 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Rio Largo 63 25 20 3 2 70-16
Leões Bairristas 59 25 18 5 2 61-23
Quinta Paramos 54 25 16 6 3 56-25
Juv. Outeiros 51 25 15 6 4 64-36
Assoc. Esmojães 38 25 12 2 11 53-42
Cantinho Rambóia35 25 9 8 8 29-33
Desportivo Regresso3425 10 4 11 43-48
Império Anta 33 25 9 6 10 39-45
Cruzeiro Silvalde 32 25 9 5 11 28-37
Morgados Paramos28 25 8 4 13 31-46
Águias Paramos 22 25 6 4 15 29-44
Bairro Ponte Anta 19 25 5 4 16 29-49
GD Outeiros 15 25 4 3 18 29-62
Corredoura Paramos1025 2 4 19 23-78

Última jornada
Império Anta-Leões Bairristas

Quinta Paramos-Cantinho Rambóia
Juventude Outeiros-Águias Paramos

Bairro Ponte Anta-Rio Largo
Desp. Regresso-Associação Esmojães

Corredoura Paramos-GD Outeiros
Cruzeiro Silvalde-Morgados Paramos

Melhores marcadores
Pedro Costa (Rio Largo) ............. 24
Ivo Castro (Juventude Outeiros) .. 17
Bruno Moreira (Rio Largo) .......... 12
Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) . 12
André Ferreira (Assoc. Esmojães) 12
Ludovic Quintas (Leões Bairristas) 11
Ricardo Oliveira (Rio Largo) ........ 11
Diogo Reis (Cruzeiro Silvalde) ..... 11
Márcio Teixeira (Cant. Rambóia) .. 10
Hugo Almeida (Desp. Regresso) .. 10
Ricardo Ferreira (Ass. Esmojães) ... 9
Vítor Castro (Águias Paramos) ....... 9
Diogo Gomes (GD Outeiros) .......... 9

II Divisão
Magos Anta-Estrelas Ponte Anta . 1-0
GD Idanha-Águias Anta ............. 0-7
Aldeia Nova-AD Guetim ............. 0-1
Novasemente-Estrelas Divisão .... 2-1
Lomba Paramos-Est. Vermelhas . 3-0
Juvent. Estrada-Corga Silvalde ... 0-3
Folgou o GD Ronda

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 56 23 18 2 3 65-18
GD Ronda 49 23 15 4 4 42-21
Magos Anta 44 23 13 5 5 36-22
AD Guetim 39 23 12 3 8 36-32
Novasemente 36 23 11 3 9 39-35
Corga Silvalde 33 23 10 3 10 37-42
Aldeia Nova 32 23 9 5 9 33-24
Estrelas Vermelhas30 23 9 3 11 31-40
Lomba Paramos 26 23 8 2 13 28-42
Juventude Estrada23 24 5 8 11 23-39
GD Idanha 22 23 5 7 11 27-43
Estrelas Divisão 20 23 5 5 13 25-33
Estrelas Ponte Anta14 23 4 2 17 27-58

Última jornada
Águias Anta-Estrelas Vermelhas

GD Ronda-Magos Anta
GD Idanha-Corga Silvalde

Estrelas Divisão-Estrelas Ponte Anta
Aldeia Nova-Lomba Paramos

AD Guetim-Novasemente
Folga o Juventude da Estrada

Melhores marcadores
Vítor Reis (Corga Silvalde) .......... 19
André Santos (Est. Ponte Anta) ... 15
Miguel Oliveira (Águias Anta) ...... 14
Fábio Oliveira (Águias Anta) ........ 11
Rui Gomes (Lomba Paramos) ........ 7
António Lopes (Estrelas Divisão) ... 7
Eduardo Ferreira (GD Ronda) ........ 7
Nuno Marques (GD Ronda) ........... 7
César Cardoso (Magos Anta) ......... 7
Johnny Teixeira (Corga Silvalde) ... 6
Bruno Pinto (GD Idanha) .............. 6
Luís Duarte (Est. Vermelhas) ........ 6
Marco Santos (GD Idanha) ............ 6

Manuel Proença

Roberto Reis foi o quinto
jogador confirmado para a
nova época dos tigres, que
regressa, assim, ao clube que
o fez campeão nacional por
três vezes.

O internacional português
regressa a Espinho, depois de
na época passada ter alinhado
na equipa do Guimarães. E foi
“a amizade e o carinho para

O atleta internacional
João Malveiro é, também, um
reforço. O centra l  João
Malveiro, internacional por-
tuguês que actuava no Cas-
têlo da Maia na época passa-
da tem 1,98 m.

O atleta alentejano foi uma
das figuras do campeonato ten-
do sido o quinto melhor
blocador da prova.

Para o atleta, de momento
envolvido nos trabalhos da se-
lecção nacional, o ingresso nos
tigres resultou de “uma conju-
gação de factores na minha
vida pessoal e familiar que fize-
ram com que o projecto do
Sporting de Espinho fosse o
mais adequado a continuar a
minha vida desportiva, nunca
deixando de estar ao mais alto
nível e numa equipa ambicio-
sa”.

Estar num clube como o
Sporting de Espinho significa,
para o atleta de 32 anos, “re-
presentar um dos clubes com
maior tradição e história no
voleibol português, numa cida-
de que vive o voleibol de uma
forma muito especial e inten-
sa”.

João Malveiro partilha a
vontade de “trabalhar todos os
dias para que possa represen-

tar dignamente o clube, e
corresponder àquilo que as
pessoas esperam de mim,
acrescentando valor à equipa”.

João Malveiro conta com
140 internacionalizações por
Portugal e está actualmente
nos convocados do selec-
cionador Juan Diaz para repre-
sentar o nosso país na próxima
edição da Liga Mundial que tem
início a 28 deste mês.

Por fim, o capitão Miguel
Maia vai actuar pela sétima
época consecutiva de tigre ao
peito, depois do seu regresso
em 2005/2006. O experiente
distribuidor entende que “per-
manecer no meu clube é moti-
vo de felicidade e tentarei trans-
mitir aos que chegam pela pri-
meira vez o que significa jogar
no Sporting de Espinho, fazer
parte deste grupo e passar os
altos objectivos que sempre
somos obrigados a lutar”.

Para Miguel Maia, “ser
voleibolista do Sporting de Es-
pinho é muito mais do que
treinar e jogar, por isso, vamos
entrar com força e acreditar
que tudo é possível”.

Miguel Maia não esconde o
seu orgulho “por continuar a
representar o melhor clube
português de voleibol”.

Miguel Maia, Hugo Ribeiro, Roberto Reis, Rui Moreira e João Malveiro

Cinco nomes de peso
no plantel do voleibol
do Sp. Espinho
Miguel Maia, Hugo Ribeiro, Roberto Reis,
Rui Moreira e João Malveiro são, para já, cinco dos
jogadores que irão formar a equipa sénior masculina
de voleibol do Sporting Clube de Espinho que irá ser
conduzida por Hugo Silva. Cinco aquisições
(portuguesas), que irão formar uma equipa que
este ano terá algumas restrições financeiras.

com os atletas e adeptos do
clube que foram fundamentais
para que aceitasse a propos-
ta”, salientou.

Rui Moreira (Zona 4) fez
toda a sua formação no Sporting
de Espinho, onde foi campeão
nacional de

Iniciados. Com 22 anos, Rui
Moreira regressa ao clube onde,
já sénior, se sagrou também

campeão nacional em 2009/
2010.

O atleta internacional júnior
por Portugal, revela que “trata-
se do clube de toda a minha
formação, do qual, fui sempre
capitão. Foi também a melhor
proposta para mim. É muito
bom voltar a casa!”.

O atleta de 1,89 m não
esconde o “grande orgulho por
voltar a representar o Sporting
de Espinho pois é um clube que
tem uma mística muito própria
e por onde passaram jogado-
res que foram grandes referên-
cia para mim”. Esse é um factor
que motiva o jovem espinhense
a “trabalhar para conquistar o
meu lugar e ajudar o clube a
cumprir os seus objectivos,
dando o meu contributo à equi-
pa sempre que for solicitado”.

Hugo Ribeiro foi o primeiro
jogador que confirmou a sua
entrada na equipa sénior. O
libero renova, assim, por mais
uma época pelos tigres.

Hugo Ribeiro, 33 anos, vai
representar o clube pela quinta
época consecutiva, depois de
passagens pelo Castêlo da Maia
e Esmoriz.

O espinhense, formado nos
tigres, é um dos capitães habi-
tuais da formação alvinegra.

A APAM participou, de 19 a
22 do corrente mês, num está-
gio internacional de tai-chi-dao
(o tai-chi vietnamita) em Pesaro
(Itália).

O tai-chi-dao está engloba-
do no viet-vo-dao (um movi-
mento internacional criado para
divulgar mundialmente a arte
marcial vietnamita, cuja origem
remonta a mais de quatro mil
anos). O tai-chi-dao que nasce,
como o tai chi chuan de origem
chinesa, como arte marcial, é

sequência deste encontro eu-
ropeu, a APAM, em parceria
com a Câmara Municipal de
Espinho, organiza no sábado a
tradicional caminhada pela ci-
dade e no domingo uma aula de
tai chi aberta a todos os interes-
sados.

A concentração para a ca-
minhada será às 9 horas no
largo da Câmara e a aula aberta
de tai-chi decorrerá na Alame-
da 8 (junto ao Casino) a partir
das 9h30.

actualmente mais usado como
técnica de boa saúde, tendo
perdido em grande parte a sua
característica de combate (arte
marcial) e defesa pessoal. No
entanto, o tai-chi-dao mantém
as propriedades de trabalho da
forma física, da respiração, da
concentração, do equilíbrio,
etc…

Organizado pela Federação
Italiana de Viet Taì Chí, o even-
to contou com a presença de
delegações de diversos países.

Portugal fez-se representar pela
APAM – Associação Portugue-
sa de Artes Marciais – sediada
em Espinho, através dos mes-
tres Carlos Tavares (director
técnico do Tai-Chi-Dao Portu-
gal) e Carlos Santos (director
técnico do Viet-Vo-Dao Portu-
gal) e do aluno Diogo Carvalho.

De referir a presença no
estágio do mestre Bao-Lan, res-
ponsável europeu pelo tai-chi
vietnamita.

“O estágio decorreu em

Seguem-se caminhada (no sábado) e aula aberta de tai-chi (no domingo)

Estágio de
tai-chi-dao
em Itália
com APAM

grande ambiente de festa e
companheirismo, destacando-
se o empenho e rigor técnico
por parte de todos os inter-
venientes e da diversidade de
temas tratados.” Os responsá-
veis portugueses foram convi-
dados a orientar algumas ses-
sões do estágio e participaram
activamente em outros temas
propostos.

“A boa saúde através das
boas práticas foi desde sempre
o lema da APAM.” Assim, na
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TORNEIO
DA VILA DE ANTA
NA PISCINA MUNICIPAL

No próximo fim-de-semana, na Piscina
Municipal de Espinho, realizar-se-á a sex-
ta edição do Torneio da Vila de Anta. Este
torneio é organizado conjuntamente pela
Associação de Natação de Aveiro, pela
secção do Sporting de Espinho e pela
Junta Freguesia de Anta, integrando-se no
programa comemorativo do aniversário da
elevação de Anta a vila.

O Sporting de Espinho vai apresentar
todos os seus nadadores das categorias de
infantis, juvenis, juniores e seniores, de
ambos os sexos, nas provas de sábado (a
partir das 15h30) e domingo (9h30).

Taça da Associação
de Natação de Aveiro

Sporting de Espinho
em segundo

Com 27 nadadores dos es-
calões de seniores, juniores,
juvenis e infantis, o Sporting de
Espinho foi segundo na Taça
da Associação de Natação de
Aveiro realizada no fim-de se-
mana, em Estarreja.

Como é habitual nesta
competição, para cada espe-
cialidade foi atribuída uma
pontuação, pela tabela alemã
da FINA, sendo a pontuação
final de cada nadador, o re-
sultado do somatório das três
provas individuais na mesma
especialidade. Cada nadador
contribuiu também para uma
classificação colectiva da
equipa.

A equipa espinhense alcan-
çou o segundo lugar da classi-
ficação (com a participação 232
nadadores em representação
de treze clubes), subindo um
lugar relativamente ao ano pas-
sado, sendo a melhor classifi-
cação de sempre nesta compe-
tição. A nível individual, André
Costa em infantis foi o terceiro
do pódio com 1079 pontos, no
conjunto de todas as especiali-
dades ao nadar as provas dos
100, 200 e 400 metros estilos.

Na classificação individual
feminina, por pontos, no con-
junto de todos os estilos no
escalão de absolutos (seniores
+ juniores), onde participaram
50 nadadoras, as espinhenses
obtiveram os seguintes pontu-
ações: Teresa Aires (estilos),
1491 pontos; Maria João Oli-
veira (em livres), 1354; Inês
Dias (bruços), 1326; Inês

Freitas (costas), 1176; Ana Isa-
bel Moreira, 1002 pontos.

Nos juvenis, onde partici-
param 22 nadadoras no total, o
Sporting de Espinho apresen-
tou-se apenas com Sofia Aze-
vedo, que nadou os livres e
arrecadou 1130 pontos.

Nos infantis, com a partici-
pação de 45 nadadoras, Caro-
lina Silva (livres) obteve 1129
pontos, seguida de Salomé
Monteiro (estilos), 1123 pon-
tos; Catarina Dias (costas) e
Sara Castelo (livres), ambas
com 1058 pontos; Catarina Lei
(bruços), 998 pontos; Ana
Rafaela Sousa, 828 pontos;
Sandra Gomes, 768 pontos.

No escalão de absolutos
(seniores+juniores) onde par-
ticiparam 42 nadadores, Pedro
Costa (costas), arrecadou 1447
pontos, Tiago Marques (bru-
ços), 1126 pontos e Carlos
Rocha (livres) 748 pontos.

Nos juvenis, onde partici-
param 34 nadadores no total,
João Baptista (costas) obteve
1211 pontos; Luís Miguel Soa-
res (livres), 895 pontos; William
Fukunaga, 858 pontos.

Nos infantis, com a partici-
pação de 39 nadadores, logo
atrás de André Costa ficaram
Luís Filipe Soares (mariposa),
994 pontos; Rodrigo Monteiro
(bruços), 943; Bernardo Costa
(costas), 904; Bernardo Guedes
(estilos), 872; João Branco
(mariposa), 862; Ricardo Cor-
reia (livres), 820; Carlos Go-
mes, 690; João Gomes, 649
pontos.

FAUSTO GANHA
TORNEIO DE SNOOKER
EM NOGUEIRA
DA REGEDOURA

Fausto foi o vencedor do oitavo torneio de
bilhar snooker realizado no Café Nogueirense,
com a colaboração da secção de veteranos da
Associação Desportiva de Esmojães.

Fausto venceu Toni Lopes na final, com a
classificação dos melhores a ser completada por
Alcino Duarte, Manuel Azevedo, Leandro e Jorge
Canedo.

Rui Tavares, Valdemar Alves, Toni Lopes,
Manuel Azevedo e Sá Castro foram os vencedores
das séries de apuramento para a fase final.

A Académica de Espinho
defronta neste play-off do
título de hóquei em campo a
equipa campeã nacional e
começou com o pé esquer-
do nas meias-finais, perden-
do por 5-2 em Lousada.

O jogo decorreu inicial-
mente numa toada equili-
brada com ambas as equi-
pas a estudarem a estraté-
gia adversária. Jogada cá
jogada lá e eis que surge a
primeira oportunidade de
golo para o Lousada que
não se concretizou em golo
após boa intervenção de um
defesa academista. Porém
os lousadenses iam toman-
do as rédeas do jogo e foi
na transformação de um
canto curto que estes se
colocaram em vantagem.

A Académica de Espinho
como lhe competia foi em
busca da igualdade e teve
êxito numa jogada de insis-
tência do ataque espinhense
surgindo João Oliveira na
cara do guardião contrário
a facturar, estava feita a
igualdade. O lousada sentiu
o golo mas logo reagiu e
ainda antes do intervalo

minutos os da casa fizeram
o 4-2 o que juntando a algu-
ma excesso de nervosismo
dos jogadores academistas
que os colocou a jogar em
inferioridade numérica por
alguns períodos do jogo,
serviu para o Lousada apro-
veitar para sentenciar a par-
tida ao obter o quinto golo
levando o resultado para
números exagerados.

O próximo jogo é em La-
mas no próximo dia 28, às
17.30 horas, e aos espi-
nhenses só a vitória inte-
ressa para se manter na rota
do titulo.

Sob a orientação técnica
de Justino Pereira, a Aca-
démica de Espinho alinhou
(e marcou) com Márcio Mar-
ques, Ângelo Marques, Zé
Catarino (1), Ricardo Oli-
veira, Luís Vieira, João Oli-
veira(1), Buca, Sérgio Sou-
sa, Nine, Paulo Vieira, Jorge
Santos, Pedro Gonçalves e
Ricardo Vieira.

AGENDA

Campeonato Nacional
– play-off – segundo jogo
das meias-finais – Académica
de Espinho-Lousada, em La-
mas, às 17h30 de sábado.

Hóquei em campo da Académica de Espinho
discute com o campeão o acesso á final nacional

Nada está perdido!
colocou-se de novo em van-
tagem num contra-ataque
que ingenuamente a defen-
siva academista não conse-
guiu travar.

O intervalo serviu para
serenar um pouco a equipa
dos mochos que entraram
decididos a alterar o rumo
do jogo. Apesar disso, seria
o lousada através de um
penalty inexistente a ampli-

ar a vantagem. Pensou-se
que estaria sentenciado o
jogo mas os mochos não
baixaram os braços e foram
em busca do prejuízo e por
Zé Catarino reduziram para
a diferença mínima.

A Académica de Espinho
voltava a estar na discussão
do jogo, mas pouco tempo
conseguiu aguentar este
resultado, pois passados 5

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

MIÚDOS ACADEMISTAS
CAMPEÕES REGIONAIS

A equipa de sub/12 do hóquei em campo da Académica
de Espinho sagrou-se campeão regional, ao vencer por 3-
1 a Juventude de Lousada, em Lamas, com golos de Jorge

Pinho e um de Ruben Silva, a par das exibições do
capitão Sandro e do guarda-redes Júnior.

Para a história da Associação Académica de Espinho
ficam os jogadores Júnior, André Rodrigues, Sandro, Ruben
Silva, João Gomes, João Rocha, Jorge Pinho, Márcio Olivei-
ra, Luís

Gomes e Leonardo Dias, sob o comando técnico de José
Pinho e Joaquim Magano.

O Centro Social Luso-
Venezolano vai realizar entre
as 20 horas do dia 9 e as 23
horas do dia 10 de Junho, no
seu pavilhão, em Nogueira da
Regedoura, a sétima edição
da Maratona de Futsal.

MARATONA DE FUTSAL NO LUSO VENEZOLANO
NOS DIAS 9 E 10 DE JUNHO

A prova irá contar com a
participação, no máximo, de 16
equipas de 10 jogadores e as
inscrições poderão ser feitas
na Secretaria do Centro Social
Luso-Venezolano (telefone
227640204), no Pavilhão do

Centro Social Luso-Venezolano
entre as 19 e as 23 horas), pelo
correio electrónico (luso.vene-
zolano@gmail.com) ou na Es-
cola de Futsal “Lusitos” (te-
lemóvel – 96 747 80 20 /
93 896 01 09).

Haverá prémios para o
primeiro (400 euros e taça),
segundo (200 euros e taça)
e terceiro lugar (100 euros
e taça), para a “melhor de-
fesa”, “melhor ataque”, “dis-
ciplina” e “melhor jogador”.
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CATME promove sexto torneio (de convívio)

Trampolins da Académica de Espinho

Ana Simões
e Ana Pacheco
campeãs nacionais

As ginastas da Associa-
ção Académica de Espinho,
Ana Simões e Ana Pacheco,
sagraram-se campeãs naci-
onais de trampolim sincro-
nizado, no Campeonato Na-
cional Absoluto que decor-
reu no Pavilhão Desportivo
Municipal, em Tomar.

Ana Simões conquistou,
também, a segunda posição

na prova de trampolim, va-
lendo-lhe, assim, o título de
vice-campeã nacional.

A equipa de iniciados
academista alcançou nesta
prova a terceira posição.

Os pupilos de Arménio
Cordeiro conseguiram, as-
sim, excelentes resultados
nesta prova organizada pela
Federação Portuguesa de

Ginástica e a Sociedade Fi-
larmónica Gualdim Pais, re-
alizada em Tomar e que
envolveu cerca de quatro
centenas de atletas oriun-
dos de todo o País.

Entretanto, as ginastas
academistas Ana Simões,
Joana Silva (duplo mini-tram-
polim e trampolim individual)
e Diogo Almeida (trampolim

individual) estão apuradas
para a Taça de Portugal, na
categoria de Absolutos. Bru-
no Oliveira também ficou apu-
rado para a Taça de Portugal
de esperanças de duplo mini-
trampolim e de trampolim in-
dividual e Diogo Cabral para
trampolim individual em es-
peranças.

Manuel Proença

Instituições e empresas
do concelho (também)
jogam ténis de mesa

Com o apoio da Câmara
Municipal de Espinho e da Jun-
ta de Freguesia de Anta, o
CATME realizou o seu sexto
torneio de ténis de mesa na
Nave Polivalente, com a partici-
pação de equipas representa-

tivas de instituições e empre-
sas do concelho.

“Este torneio decorreu em
ambiente de excelente acolhi-
mento dos representantes das
instituições e participação viva
dos inscritos, numa semana de

Gabriel Soares.
Torneio masculino – 1.º

César Milheiro (Clube de Ténis
de Espinho); 2.º António
Moreira (Vidraria Ferreira); 3.º
José Ferreira (Vidraria Ferreira);
4.º Sérgio Peixoto (Clube de
Ténis de Espinho); 5.º Rui Bar-
bosa (ADCE); 6.º Luis Miguel
(ADCE); 7.º Carlos Pardilhó
(Bombeiros Voluntários de Es-
pinho); 8.º Sérgio Silva (Clube
de Ténis de Espinho); 9.º Ale-
xandre Oliveira (Bombeiros
Voluntários de Espinho); 10.º
Nuno Madureira (Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Equipas – 1.ª Clube de Té-
nis de Espinho – César Milheiro
e Sérgio Peixoto; 2.ª Vidraria
Ferreira – António Moreira e
José Ferreira; 3.ª ADCE – Rui
Barbosa e Luis Miguel; 4.ª Bom-
beiros Voluntários de Espinho
– Carlos Pardilhó e Alexandre
Oliveira.

“A Direcção do CATME agra-
dece de forma muito especial
ao presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira,
e ao presidente da Junta de
Freguesia de Anta, Napoleão
Guerra, todo o apoio e carinho
manifestado para a realização
deste evento.”

Entretanto, neste fim-de-
semana, a equipa sénior mas-
culina do CATME disputa a últi-
ma ronda da III Divisão Nacio-
nal (Norte – Centro).

“Dependemos de nós pró-
prios para a manutenção nos
campeonatos nacionais de té-
nis de mesa”, dado que “no
último sábado, ao ganharmos
em Válega por 4-3, entrega-
mos o último lugar ao Lamego,
sendo em princípio… despro-
movido apenas o último classi-
ficado.”

convívio desportivo no Clube
de Amigos do Ténis de Mesa da
Espinho.”

Participaram cinco equipas
no torneio sénior masculino,
num total de dez atletas.

Na prova jovem inscreve-

ram-se 24 elementos e compa-
receram 15, em representação
da Câmara Municipal de Espi-
nho, Junta da Freguesia de
Anta, Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Espi-
nho e Escola EB 2/3 Sá Couto.
Foram atribuídas medalhas de
presença a todos os jovens,
bem como aos elementos das
equipas classificadas nos “
�três primeiros lugares e aos
quatro primeiros classificados
dos dois torneios distintos.

Eis as classificações:
Torneio jovem – 1.º Eduar-

do Macedo (CME B); 2.º José
Bernardes (ADCE A); 3.º Diogo
Nunes (CME A); 4.º Gabriel
Soares (JFA); 5.º André Lima
(ADCE C); 6.º Leandro Santos
(ADCE A); 7.º Edgar Ramos (Sá

Couto D); 8.º Gonçalo  Renato
(CME A); 9.º Luis Rafael (CME
B); 10.º Diogo Gomes (ADCE
C); 11.º Ruben Moleiro ADCE
B); 12.º Simão Pinhal (Sá Couto
E); 13.º Edgar Moreira (ADCE
B); 14.º Pedro Conceição (JFA);
15.º José Marques (Escola Sá
Couto F).

Equipas –  1.ª Câmara Mu-
nicipal de Espinho B – Eduardo
Macedo e Luis Rafael—; 2.ª
Associação de Desenvolvimen-
to do Concelho de Espinho A –
José Bernardes e Leandro San-
tos; 3.ª Câmara Municipal de
Espinho  A – Gonçalo Renato e
Diogo Nunes: 4.ª Associação
p/ o Desenvol. do Concelho de
Espinho C – André Lima e Diogo
Gomes; 5.ª Junta de Freguesia
de Anta  -  Pedro Conceição e
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II Liga

Resultados

Leixões-Arouca .................... 0-2
Freamunde-Santa Clara ......  1-0
Aves-Feirense ..................... 0-2
Trofense-Sp. Covilhã ........... 2-1
Estoril-Gil Vicente ................ 1-3
Fátima-Moreirense ............... 2-2
Penafiel-Oliveirense ............. 3-2
Varzim-Belenenses .............. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense  54  29 17 3 9 41-31
Gil Vicente  52 29 14  10 5 52-37
Trofense 51 29 14 9 6  40-27
Oliveirense 45 29 12 9 8 36-34
Leixões 41  29 10 11  8 35-27
Arouca  40  29 10  10 9 46-41
Aves  40 29 10 10 9 35-30
Santa Clara  38 29 10  8  11 26-28
Freamunde 37  29  8 13 8 37-38
Moreirense 37 29  9 10 10 34-40
Penafiel 36 29  9  9  11 36-42
Estoril 35 29 8  11 10 35-31
Belenenses 35 29  8 11  10 33-35
Sp. Covilhã  29 29  8 5 16  31-48
Varzim 28 29 5  13 11 37-47
Fátima 23  29 5 8  16 28-46

Próxima jornada
Oliveirense-Varzim
Moreirense-Penafiel
Gil Vicente-Fátima
Belenenses-Estoril
Sp. Covilhã-Aves

Santa Clara-Trofense
Arouca-Freamunde
Feirense-Leixões.

Espinho Ténis Jovem 2011 a partir de amanhã
(até 12 de Junho)

Centenas no Complexo de Ténis

MINIS TIGRES
PRIMEIROS
EM TORNEIO
DE VOLEIBOL
– ACADEMISTAS
TAMBÉM
BRILHAM

O Sporting Clube de Espi-
nho alcançou um primeiro lu-
gar, este domingo, no Torneio
de Maio de Minis A de voleibol
que decorreu no pavilhão do
Esmoriz Ginásio Clube. A
Académica de Espinho, por sua
vez, conquistou nesta prova
um primeiro (AAE-C) e um se-
gundo lugar (AAE-A). O Spor-
ting Clube de Espinho conquis-
tou uma terceira posição e um
sexto lugar nesta prova.

Os tigres participaram nes-
ta competição com três equi-

Futsal
Taça Nacional Feminina

Série B
Rest. Avintenses-Unidos Estação 3-0
Vilaverdense-Novasemente ........ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Rest. Avintenses 15 5 5 0 0 24-6
Vilaverdense 12 5 4 0 1 23-14
Unidos Estação 3 5 1 0 4 9-22
Novasemente 0 5 0 0 5 4-18

Próxima jornada
Unidos Estação-Novasemente
Vilaverdense-Rest. Avintenses

Campeonato Distrital de Aveiro
I Divisão Masculina

Académico Feira-Sp. Silvalde ......... 4-1
D. Sanjoanense-FC Cidade Lourosa 2-3
ARCA-Barrô .................................. 4-6
Juventude Fiães-Urrô .................... 6-3
Académica Cambra-Vilarinho Bairro 5-2
Saavedra Guedes-Beira Mar ........... 5-4
Bairros-AC S. João Ver .................. 1-4
Casa FCP Lourosa-Fundo Vila ........ 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 70 29 23 1 5 141-73
FC Cidade Lourosa66 29 21 3 5 105-68
Beira Mar 61 29 19 4 6 140-85
Juventude Fiães 61 29 19 4 6 127-94
Barrô 53 29 17 2 10 113-70
Académico Feira 52 29 17 1 11 104-71
Fundo Vila 51 29 15 6 8 79-70
AC S. João Ver 49 29 15 4 10 90-89
Saavedra Guedes 45 29 14 3 12101-101
Acad. Cambra 43 29 14 1 14103-101
Bairros 33 29 10 3 16 96-131
Sp. Silvalde 27 29 8 3 18103-113
ARCA 23 29 7 2 20100-142
Urrô 19 29 6 1 22 70-119
D. Sanjoanense 14 29 4 2 23 67-121
Vilarinho Bairro 9 29 3 0 26 66-157

Próxima jornada
FC Cidade Lourosa-Académico Feira

Barrô-Dínamo Sanjoanense
Urrô-ARCA

Vilarinho Bairro-Juventude Fiães
Beira Mar-Académica Cambra

AC S. João Ver-Saavedra Guedes
Fundo Vila-Bairros

Sp. Silvalde-Casa FCP Lourosa

AGENDA

Taça Nacional de Futsal
Feminino – Série B – Unidos
da Estação-Novasemente, sá-
bado, às 16 horas, no Pavilhão
Municipal de S. Pedro do Sul,
em Negrelos (S. Pedro do Sul).

Campeonato Distrital
de Seniores Masculinos – I
Divisão – Sporting Clube de
Silvalde-Casa do Futebol Clu-
be do Porto Cidade Lourosa,
sábado, às 18 horas, no Pavi-
lhão Municipal de Espinho, em
Cassufas (Anta).

DUELO
EMPOLGANTE
DE VIZINHOS

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano realizou
um jogo com os vizinhos do
Relâmpago Nogueirense e
venceu por 3-4. Aliás, tra-
tou-se de um jogo muito
especial, já que foi a primei-
ra vez que estas duas equi-
pas da mesma freguesia
(Nogueira da Regedoura) se

defrontaram.
Às vezes nem quem mais

domina é quem concretiza!
E, assim, aproveitou Relâm-
pago em dois rápidos con-
tra-ataques. No entanto,
muito perto do intervalo, a
vantagem foi reduzida.

Na segunda parte, o trei-
nador António Silva lavou a
cara a alguns jogadores da
sua equipa e o que é certo é
que vieram com outra atitu-
de, chegando ao empate. A
reviravolta prosseguiu com
Henr ique Vie i ra a fazer
(mais) um excelente golo
com remate fora da área,
não dando qualquer hipóte-
se ao guarda-redes. Mas
como não há duas sem três…

a defesa do Luso Venezolano
deu uma oferta ao Relâm-
pago Nogueirense, ou seja
novo golo. Finalmente, Jai-
me apontou o tento da vitó-
ria da melhor equipa.

Relâmpago Nogueirense, 3
Luso Venezolano, 4
Jogo no Parque da Con-

córdia, em Nogueira da
Regedoura.

Árbitro: Fernando Sousa.
Relâmpago Noguei-

rense – Rui; Ilídio, Beto,
Costa e Quim Pereira; Tozé
(cap.), Ribas e Litos; Zé
Moreira, Zeca e Vítor Mar-
ques.

Jogaram ainda: Luís,
Carlos Marques, Abílio, Vítor

Sousa e Ricardo Sousa.
Treinador: Fernando

Caniço.
Centro Social Luso

Venezolano –  Acácio;
Manuel Fernandes, Vítor
Hugo, Américo Martins e
Henrique Vieira; Pedro
Arouca, Edgar e Paquito;
Dário, José Carlos (cap.) e
Décio.

Jogaram ainda: Hugo,
Ulisses Gonçalves, Jaime,
Lopes e Rui Silva.

Treinador: António Sil-
va.

Ao intervalo: 2-1.
Go los :  Zé  More i ra ,

Litos, Quim Pereira, Pedro
Arouca, Ulisses Gonçalves,
Henrique Vieira e Jaime.

Espinho Ténis Jovem 2011
é o torneio que o Clube de
Ténis de Espinho irá realizar,
no Complexo de Ténis de Espi-
nho a partir de amanhã, até ao
dia 12 de Junho.

Trata-se de uma prova de
nível B, duas provas de nível A
do escalão juvenil, complemen-
tadas com três provas nível C e
uma prova Prize Money de Ve-
teranos.

À semelhança dos anos
anteriores, a organização irá
contar com “a participação de
várias centenas de atletas de
todo o País, que têm engrande-
cido o evento, e embelezado o
espaço do Complexo de Ténis
de Espinho, com as suas parti-
cipações em todas as provas
dos escalões programados”.

O evento reúne, assim, to-
dos os escalões do grupo juve-
nil e é complementado com
diversas actividades lúdicas e
educativas e radicais.

O Espinho Ténis Jovem “é
um evento de ténis do Grupo

Juvenil que nasceu em 2005,
fruto do entusiasmo de uma
equipa dinâmico, de apaixona-
dos pelo ténis e interessados
pela iniciação e formação do
grupo juvenil”.

Segundo a organização do
evento, “a ideia é a de concre-
tizar uma prova do escalão ju-
venil que reúne a competição
com a convivência e o lazer e se
afirma como uma grande festa
do ténis para os jovens, inte-
grada no calendário oficial da
Federação Portuguesa da mo-
dalidade”.

A edição deste ano (a séti-
ma) é acrescida de uma prova
de nível B do escalão Sub 16,
que irá abrir o evento (qualifi-
cação durante o dia de amanhã
e o quadro principal no sábado
e no domingo), juntando-se o
Circuito CTE Juvenil 2011 - 2ª
Etapa - Sub 12 – C (no sábado
e no domingo); Juventude 2011
- Sub 12 – A (qualificação a 1 de
Junho e quadro principal de 2 a
5 de Junho); Cidade de Espinho

- +35 e +45 – A (qualificação a
3 e 4 de Junho e quadro princi-
pal a 4 e 5 de Junho); Circuito
CTE Juvenil 2011 - 3ª Etapa -
Sub 14 e Sub 18 – C (quadro
principal a 4 e 5 de Junho);
Jovem 2011 - Sub 16 – A (qua-
lificação a 6 de Junho e quadro
principal de 7 a 10 de Junho);
Circuito CTE Juvenil 2011 - 4ª
Etapa - Sub 12 e Sub 16 – C
(quadro principal a 9 e 10 de
Junho). Esta é uma prova que
terá, certamente, o sucesso ga-
rantido uma vez que os núme-
ros do passado falam por si:

“Na primeira edição deste
mega evento estiveram pre-
sentes no complexo de ténis de
Espinho cerca de 500 pessoas,
das quais 223 eram jogadores”
e, por isso, “o sucesso alcança-
do criou nos directores do CTE
e da ETE uma vontade de con-
tinuidade para este evento, que
os leva a querer fazer melhor
em cada edição”.

E, assim, desde 2006 que
as direcções do CTE e da ETE

que têm vindo a realizar anual-
mente esta prova que conta,
no nível A do escalão Sub 12,
com a participação dos melho-
res classificados do ranking
nacional.

Recorde-se que a edição do
ano passado, segundo a orga-
nização, superou as expectati-
vas “em todos os aspectos com
a realização de duas provas de
nível A nos escalões de S12 e
S16, registando a maior partici-
pação de sempre, e proporcio-
nando mais uma vez, aos jo-
vens tenistas um evento gran-
dioso e memorável”.

Organizado pelo Clube de
Ténis de Espinho e pela Escola
de Ténis de Espinho, o evento
que teve como principais
mentores em 2005 Ricardo
Cayolla, Armando Castro e Fran-
cisco Monteiro, conta com os
apoios da Câmara Municipal de
Espinho e com a colaboração
de alguns patrocinadores.

Manuel Proença

pas, enquanto os academistas
levaram cerca de duas dezenas
de atletas e cinco equipas.

Entretanto, a Associação
Académica de Espinho vai or-
ganizar a final do Torneio Regi-
onal de Minis B, no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, no

próximo domingo de manhã, a
partir das 9.30 horas.

Nesta prova as equipas irão
participar num quadro único
para apuramento do primeiro
ao oitavo lugar do Campeonato
Regional de Minis B, de Voleibol
Masculino.

Estarão em competição a
Associação Académica de Espi-
nho, Sporting Clube de Espi-
nho, Associação Académica de
S. Mamede, Ginásio Clube de
Santo Tirso, Castêlo da Maia,
Atlântico da Madalena, Fiães e
Ala Gondomar.

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 24/2011 de
12/06/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. DINAMARCA - SUÍÇA .................... 1
2. BIELORRÚSSIA - ISLÂNDIA ........... 1
3. REP. CHECA - UCRÂNIA ................ 1
4. ESPANHA - INGLATERRA ............... 1
5. CRUZEIRO - SANTOS .................... 2
6. AVAÍ - AMÉRICA MG .................... X
7. SÃO PAULO - GRÉMIO RS ............. 1
8. VASCO - FIGUEIRENSE ................. 1
9. BAHIA - ATLÉTICO MG .................. 1
10. ATLÉTICO GO - CEARÁ ................ X
11. INTERNACIONAL - PALMEIRAS ..... X
12. CORINTHIANS - FLUMINENSE ....... 1
13. HACKEN - NORRKOPING ............... 2



26/Maio/2011

21

Hóquei em patins

Academistas
vitoriosos

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação
Académica de Espinho bateu o
Valongo por 5-4 e tem, pratica-
mente, assegurada a  perma-
nência na I Divisão.

Os academistas viram-se
confrontados com uma equipa
aguerrida e que não deixa jo-
gar, muitas das vezes, o jogo
pelo jogo. Um adversário que
tem um mau perder e que ar-
ranjou confusões, perfeitamen-
te desnecessárias, à entrada
para o balneário.

Entretanto, as restantes
equipas de hóquei em patins da
Associação Académica de Espi-
nho venceram os jogos que
disputaram, no fim-de-sema-
na. Os juniores academistas
foram a Valongo vencer o seu
adversário por 3-4, enquanto

os infantis golearam o Paço Rei
B por 12-0.

Por fim, a equipa de escola-
res academista foi aos Carva-
lhos vencer o seu adversário
por 2-6.

Campeonato Nacional
I Divisão

Cambra-Porto Santo .................. 4-5
Benfica-Cascais ......................... 8-6
Acad. Espinho-Valongo .............. 5-4
Limianos-Oliveirense ................. 1-7
HC Braga-OC Barcelos ............. 8-13
Gulpilhares-Juv. Viana ............... 5-4
Candelária-Tomar ..................... (*)
FC Porto-AE Física ..................... (*)
(*) Realizados ontem, depois do fecho
da edição

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 76 28 25 1 2 183-81
FC Porto 73 27 24 1 2 180-85

Oliveirense 66 28 21 3 4 139-87
Candelária 53 27 16 5 6 122-73
HC Braga 45 28 14 3 11124-105
OC Barcelos 38 28 12 2 14110-132
AE Física 37 27 11 4 12 91-96
Valongo 34 28 10 4 14106-111
Acad. Espinho 34 28 10 4 14 96-120
Cascais 32 28 10 2 16 93-122
Gulpilhares 32 28 9 5 14 81-104
Porto Santo 32 28 9 5 14 84-105
Juv. Viana 28 28 8 4 16 95-118
Tomar 25 27 8 1 18100-152
Cambra 20 28 6 2 20 91-126
Limianos 18 28 6 0 22 69-147

Próxima jornada (sábado)
Porto Santo-Juv. Viana

Cambra-Benfica
Cascais-Candelária

Tomar-Acad. Espinho
Valongo-Limianos

Oliveirense-HC Braga
OC Barcelos-FC Porto
AE Física-Gulpilhares

Última jornada (4 de Junho)
Benfica-Porto Santo
Candelária-Cambra

Acad. Espinho-Cascais
Limianos-Tomar

HC Braga-Valongo
FC Porto-Oliveirense

Gulpilhares-OC Barcelos
Juv. Viana-AE Física

Manuel Proença

No sábado, jogo decisivo com o Boavista

Andebol tigre a um
ponto da subida

É absolutamente indispen-
sável o incondicional apoio à
equipa sénior masculina de
andebol do Sporting Clube de
Espinho, no sábado, às 18.30
horas, na Nave Polivalente.

Aos tigres basta-lhes um
empate ante o Boavista (direc-
to adversário na luta pela subi-
da) para que ascendam à III
Divisão na próxima temporada.
Por isso, a equipa e os dirigen-
tes do Sporting Clube de Espi-
nho apelam “à mobilização dos
nossos adeptos. Contra tudo e
contra todos, com o apoio dos
nossos simpatizantes e sócios
iremos conseguir mais este
êxito”.

É que, nestes últimos jo-
gos, a equipa sénior de andebol
do Sporting Clube de Espinho –
Diogo Oliveira e Dário Fer-
nandes (guarda-redes); Vítor
Soares (1 golo), Filipe Meneses
(4), Sérgio Gouveia (8), Bruno
Marques (1), Alexandre Relvas
(7), Bruno Gonzaga (1), Bruno
Antunes (3), Miguel Esteves (3),
Diogo Mendes (1), André Sousa
(8) e João Ramos (1) –, lidera-
da por Hugo Valente, tem feito
aquilo que prometera: vencer.
E fê-lo, também, este fim-de-
semana, derrotando o Clube
Propaganda natação (CPN) no
seu reduto, em Ermesinde, por
32-38 (14-20, ao intervalo). E,

por isso, tudo ficou por decidir
este sábado, com o Boavista –
o jogo do tudo ou nada!

Entretanto, a equipa de ju-
venis masculinos do Sporting
Clube de Espinho alcançaram
uma dupla vitória. No sábado,
os tigres – Diogo Aguiar (guar-
da-redes); Rui Rodrigues, Pedro
Câmara (8 golos), Vasco Silva,
André Colmente (2), Rui Gon-
çalves, João Pinhal (8), João
Fonseca (5), Rodrigo Gouveia
(8), Filipe Marques, Fábio
Monteiro (1), Manuel Sousa (1),
Ricardo Guimarães (4) e Mário
Varela (1)  – bateram o Fafe por
38-27 (18-14, ao intervalo) e
no domingo esta equipa de ju-
venis – Diogo Aguiar (guarda-
redes); Rui Rodrigues (7 go-
los), Pedro Câmara (6), Vasco
Silva, André Colmente (1), Rui
Gonçalves (1), João Pinhal (4),
João Fonseca (3), Rodrigo
Gouveia (10), Ivo Ribeiro, Mar-
celo Teixeira, Miguel Ferreira,
Ricardo Guimarães (3) e Mário
Varela – venceu o ISMAI por
35-25 (15-17, ao intervalo).

Situação invulgar aconte-
ceu no jogo de iniciados entre
o Feirense e o Sporting Clube
de Espinho, uma vez que o
encontro foi interrompido pela
equipa de arbitragem, por
alegada falta de segurança, a
13 minutos do final, quando a

equipa do Sporting de Espinho
vencia por 20-22 (15-17, ao
intervalo)! Os tigres alinharam
com os seguintes elementos:

Rui Moreira e Paulo Almeida
(guarda-redes); Paulo Costa (3
golos), Francisco Lopes, An-
tónio Pinheiro, Nuno Pereira
(2), João Ferreira, Francisco
Relvas (7), Tiago Pereira (1),
Tiago Ferreira (1), José Capela
(3), Manuel Lima (5) e Ivo Gon-
çalves.

Por sua vez, a equipa de
infantis masculinos do Sporting
Clube de Espinho – Francisco
Vasconcelos e Diogo Guima-
rães (guarda-redes); José Cruz
(1 golo), Gabriel Coutinho, Jor-
ge Ferreira, Tiago Guedes (5),
António Pinto (1), José Caeta-
no (3), Ivo Bernardo (5), Ma-
nuel Cunha (2), Guilherme
Baptista (1), João Póvoa (1) e
André Proença (1) – entrou
com o pé direito na fase final do
seu campeonato e venceu o
Vacariça por 20-9 (7-4, ao in-
tervalo), desforrando-se, assim,
da injustíssima derrota na pri-
meira fase, no terreno do seu
adversário.

Por fim, a equipa de minis
tigre – Bruno Aguiar e Bruno
Couto (guarda-redes); Pedro
Daniel, João Capela, Pedro
Belinha, Pedro Oliveira, Pedro
Sousa, Diogo Tavares, Álvaro
Correia, Sérgio Maganinho (2
golos), Tiago Fonseca, Bruno
Lourenço (1), Ricardo Silva (4)
e Frederico Queirós (2) – aca-
bou por perder com o Arsenal
Canelas por 9-16 (3-6, ao inter-
valo).

Manuel Proença

INICIADOS TIGRES VENCEM ÁGUIAS EM VOLEIBOL
A equipa de iniciados mas-

culinos da Associação Acadé-
mica de Espinho de voleibol
viajou até S. Mamede de Infes-
ta para defrontar a Académica
local. Num jogo que decidia
qual a equipa apurada para a
fase final, os mochos lutaram
bravamente e não fora alguns
tremores em momentos ino-
portunos e o desfecho seria
outro. Apesar da derrota por 0-
3, refiram-se os parciais, todos
nas vantagens 23-25, na casa
do adversário com mais assis-
tência que alguma vez haviam
presenciado. Valeu a expe-
riencia a e a certeza da evolu-
ção de uma equipa modesta no
início do Campeonato, para um
candidato de pleno direito à
fase final do Nacional.

Alinharam pela equipa da
Académica de Espinho: André
Guimarães, Gonçalo Santos,
José Costa, Rafael Cardoso,

Diogo Jesus, Paulo Reis, Ricardo
Monteiro, Tiago Ribeiro, Olivei-
ra e Tiago Nunes.

Entretanto, a equipa de ini-
ciados masculinos do Sporting
Clube de Espinho deslocou-se
a Lisboa (na companhia da equi-
pa das iniciados femininos),
para defrontar o Benfica, e não
vacilou tendo vencido por 3-1 e
assim garantir o primeiro lugar
nesta fase da competição, con-
seguindo o apuramento para a
Fase Intermédia, fase esta que
antecede a Fase Final do Cam-
peonato Nacional. Assim, os
tigres estão nas oito melhores
equipas nacionais e vão tentar
o tão almejado apuramento
para a ‘final four’ deste escalão.

Por sua vez, a equipa de
iniciados femininos do Sporting
de Espinho terminou o Campe-
onato Nacional com uma vitó-
ria. Depois de terem ficado ar-
redadas da Fase Final da com-

petição, as tigres não se queri-
am despedir sem uma vitória e
foi isso que aconteceu na
deslocação a Lisboa para de-
frontar o Colégio Salesianos. O
3-0 final é demonstrativo do
que se passou no jogo. Assim
esta equipa termina a época
com um saldo extremamente
positivo, já que maioria das
atletas tinham ainda idade de
infantis, tendo atingido a pe-
núltima fase da competição,
num ano que serviu essencial-
mente para um trabalho a lon-
go prazo, para na próxima épo-
ca ai sim os resultados deverão
aparecer. Por fim, a equipa de
juvenis femininos do Sporting
Clube de Espinho recebeu e
bateu o Alverca Vólei Clube por
3-1 (25-21, 20-25, 25-23 e 25-
22), em encontro da Fase AB
do Campeonato Nacional. As
tigres ocupam a quinta posição
da tabela classificativa.

AGENDA

Pré-competição de Ben-
jamins – Bragança-Associação
Académica de Espinho, domingo,
às 15 horas, no pavilhão de
Bragança, em Bragança.

Torneio de Encerra-
mento de Infantis – Vila

Boa do B ispo-Assoc iação
Académica de Espinho, do-
mingo, às 11.15 horas, no
pavilhão de Vila Boa do Bispo,
em Vila Boa do Bispo.

I Taça Regional de Junio-
res Masculinos – Associação
Académica de Espinho-Infante de
Sagres, sábado, às 15.30 horas,

no Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional
de Seniores Masculinos – I
Divisão – Sporting Clube de
Tomar-Associação Académica
de Espinho, sábado, às 18 ho-
ras, no Pavilhão Municipal de
Tomar, em Tomar.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

VENDE-SE
RECHEIO DE 2 LOJAS

(VELHARIAS E BRINQUEDOS ANTIGOS)
Para que se possam alugar

Preços de saldos
Telef. 227 342 312 e Tlm. 934 493 302
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 409/11.4TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2567391
Data: 11-05-2011
Requerente: Gracinda Gomes de Oliveira
Requerido: José Augusto de Sousa Cardoso

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido José Augusto
de Sousa Cardoso, com residência em domicílio: Rua 33,
n.º 2, 4500-000 Espinho, para efeito de ser decretada a
sua interdição/inabilitação por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). João Severino

O Oficial de Justiça,
a) Maria Julieta Mendes Almeida
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 517/11.1TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2575284
Data: 19-05-2011
Requerente: Ministério Público
Requerido: José Joaquim da Silva Rodrigues Amorim

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido José Joaquim da
Silva Rodrigues Amorim, com residência em domicílio:
Bairro Ponte de Anta, Bl.F, Ent. 4, R/C Esquerdo,
4500-000 Espinho, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). João Severino

O Oficial de Justiça,
a) Telma Guedes
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (27)
Sábado (28)
Domingo (29)
Segunda (30)
Terça (31)
Quarta (01)
Quinta (02)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

OS NOSSOS CLASSIFICADOS • OS NOSSOS CLASSIFICADOS
PEDIDOS DE EMPREGO

JOVEM, 35 anos, desempregado, de Espinho, oferece-se para
motorista de ligeiros, à semana. Boa aparência, 9.º ano, c/
vontade de trabalhar imediatamente. Responsável. Urgente. Ou
noutra área. Tlm. 914381029.

SENHORA com experiência em trabalhos com idosos, experiência
em curativos. Manhãs ou noites. Contacto: 939333279.

SENHOR com experiência de transporte de pesados. Carta de
pesados. Responsável. Contactar: 938404816.
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ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

T1 NO CENTRO DE ESPINHO, em bom estado de conservação.
Grande oportunidade: Só 66.000 euros. Paulo Sérgio Proprieda-
des - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 – 916444443.

EXCELENTE T3 EM S. FÉLIX DA MARINHA, condomínio fechado
com piscina, court-ténis e jardim. Cozinha equipada, terraço e
garagem para 2 carros. Só 180.000 euros. Paulo Sérgio Proprie-
dades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 916444443.

T3 NO CENTRO DE ESPINHO, exposição solar Sul/Poente, fogão
de sala, arrumo, varandas, garagem. Só 125.000 euros - Paulo
Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

T1 a 300mts. da praia, com fogão de sala, varanda, garagem,
como novo. Só 65.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª
824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

T2 a 200mts. da praia, com 3 frentes, área total de 140m2, fogão
de sala, varanda, garagem, como novo. Só 110.000 euros - Paulo
Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

T2 DUPLEX em Espinho, com terraço, arrumos, garagem, vistas
espectaculares. Só 85.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades -
Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

SORRISO DA RITA
– ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do n.º 9 do Artigo 18 e al. c) do n.º 1 do Artigo 20.º

dos Estatutos, convoca-se a Assembleia Geral da Associação “
SORRISO DA RITA – ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL”,
NIPC 509366023, a reunir em sessão ordinária, que se irá realizar
na sua sede sita no Fórum de Arte e Cultura de Espinho, Rua 41,
Av.ª São João de Deus, em Espinho, no dia 15 de Junho de 2011,
pelas 18h30, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Apresentação do balanço de actividades do ano de 2010.

2 – Discussão e aprovação do Relatório e Contas da Direcção e do
Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 2010. 3 –
Discussão e aprovação do orçamento e programa de acção para
2011. 4 – Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nos termos do n.º 6 do Artigo 19.º dos Estatutos, se à hora
marcada não estiverem presentes ou devidamente representados,
mais de metade, pelo menos, do número total de associados, a
Assembleia funcionará, uma hora depois, com os Associados
presentes.

Também nos termos da mesma disposição legal, os Associados
poderão ser representados por outros Associados, devendo, para
tal, entregar ao Presidente da Mesa e até à data da Assembleia,
uma carta mandadeira.

Espinho, 25 de Maio de 2011

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Mário Augusto Pereira)
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ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGO T2 c/ garagem, em Espinho. Rua 37, n.º 546 - r/chão.
Telef. 227346088.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGA-SE LOJA na Rua 15, n.º 311, frente às camionetas Porto/
Espinho. Telef. 227344833 - Tlm. 919582779.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.
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D. Margarida Silva Santos
Missa

do 13.º Aniversário
Seu marido, filhos, noras,

genros, netos, bisnetos e de-
mais família vêm, por este
meio, participar que será ce-
lebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 28, sábado,
pelas 21 horas, na Capela Nos-
sa Senhora do Mar.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Alberto Alves Monteiro

Sua esposa, filhos e de-
mais família vêm, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa por sua
alma, dia 29, domingo, às
10 horas, na Capela de N.ª
Sr.ª dos Altos Céus - Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa
do 24.º Aniversário

do falecimento

Armando Correia da Fonseca
Missa do 8.º Aniversário
Data do falecimento 31.Maio.2003

Sua esposa, suas irmãs,
irmãos, cunhadas, cunhados,
sobrinhos e restante família
vêm por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
31, terça-feira, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Eucaristia.

Esposa: Maria Amélia do Couto Guimarães
e família

ANTA – ESPINHO

A família vem por este meio
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 29, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Aníbal de Castro Lacerda
Missa

do 25.º Aniversário
do falecimento

Maria Augusta Rodrigues Borges Lázaro
Missa do 6.º Aniversário do falecimento
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Sua filha, genro e netos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 31, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 26 de Maio de 2011

Maria Teresa Borges Tavares
António José dos Santos Tavares

José António Borges Tavares
Tiago Daniel Borges Tavares

José Luís Flor de Pinho Marques
A família recorda-o com pro-

funda saudade na data do seu
aniversário natalício, 2 de Ju-
nho, dia em que o seu ente
querido completava 67 anos de
idade.

Será celebrada missa por sua
alma, dia 2 de Junho, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Missa de Aniversário Natalício

José Pereira Faria dos Santos
Missa do 2.º Aniversário

Recordando-o com muita
saudade sua esposa, filhos,
genro, netos, irmã, cunhados,
cunhada, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por sua
alma, sexta-feira, dia 27, pelas
18 horas na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

A família

Anta, 26 de Maio de 2011
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ANTA (RUA DA CAPELA DOS RAMOS)

Idália Crucha de Carvalho
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Suas filhas, irmão e restante
família vêm, por este meio,  agrade-
cer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente querida
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que as missas
do 7.º dia serão celebradas, quarta-
feira, dia 25, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta e sexta-
feira, dia 27, pelos 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Paços de
Brandão. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na Santa
Eucaristia.
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ANTA (RUA DO PAÇO VELHO)

A família
Anta, 26 de Maio de 2011

Arminda Gomes Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu filho, noras, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram par-
te no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada, segunda-feira,
dia 30, pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem
a todos quantos participarem na San-
ta Eucaristia.

A família

Silvalde, 26 de Maio de 2011
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SILVALDE (RUA CENTRAL)

(Viúva do Sr. Quintino)

Rosa Alves Oliveira
Missa do 6.º Aniversário

Seus filhos, noras e netos vêm, por
este meio, participar que será celebra-
da missa por alma da saudosa extinta,
dia 31, terça-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já os nos-
sos agradecimentos.

José Augusto Silva Reis Monteiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filho, nora, neto e res-
tante família vêm por este meio agradecer
a todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada hoje,
quinta-feira, às 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Agradecem desde já a quem
comparecer.
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Sua esposa, filhos, mãe e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 31, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 26 de Maio de 2011

Maria Cândida S. Almeida Carneiro B. Lousa
Luís Carlos S. Carneiro Barbosa Lousa

Miguel Pedro S. Carneiro Barbosa Lousa
Maria Odete Barbosa Lousa

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Carlos Alberto Barbosa Lousa
(Funcionário do BES)
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JANTAR
DO DÉCIMO
ANIVERSÁRIO
DA ASSOCIAÇÃO
SOCIAL E
DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA

No âmbito das comemo-
rações do décimo aniversá-
rio da Associação Social e
Desenvolvimento da Vila de
Anta, está marcado (con-
forme o jornal Defesa de
Espinho tem divulgado) o
jantar aniversariante (e de
angariação de fundos) para
amanhã, no Centro Social
Luso Venezolano, em No-
gueira da Regedoura.

NOISERV
EM CONCERTO
NO CENTRO
MULTIMEIOS

Conforme o jornal Defe-
sa de Espinho tem revelado,
o Centro Multimeios apre-
senta Noiserv em concerto,
neste sábado, pelas 21h30,
no auditório (Sala Tempus).

O projecto musical Noi-
serv tem vindo a afirmar-se
como um dos mais criativos
e estimulantes, de entre os
surgidos em Portugal na úl-
tima década.

Criado em meados de
2005, Noiserv ganhou for-
ma quando David Santos
decide gravar algumas idei-
as e, meses mais tarde três
temas, são editados online,
na netlabel Merzbau.

Foto VÍTOR LANCHA

A Cerciespinho participou
nas provas de natação adapta-
da realizadas na Piscina Munici-
pal de Espinho, com as diferen-
tes equipas da região Norte
pertencentes à Associação Na-
cional de Desporto para a Defi-
ciência Intelectual, a cargo do
professor da Cerciespinho,
António Sampaio, com a cola-
boração dos professores res-
ponsáveis pela Piscina Munici-

pal de Espinho. A Cerciespinho
obteve excelentes resultados,
conseguindo tirar segundos aos
anteriores tempos como foi o
caso de Roberto Reis, Carolina,
José Carlos e Bernardino, nos
25 e 50 metros livres e 50
metros costas.

Eduardo Pina, professor de
Educação Física da Cerciespi-
nho, louvou “os feitos” tendo
afirmado que “foram resulta-

dos significantes pois os atletas
só treinam uma vez por sema-
na e só sabiam nadar um estilo
quando comecei a trabalhar
com eles há um ano e meio
atrás. Agora nadam já três es-
tilos e todos com bons tempos
nos 25 e 50 metros, quer a
costas, livres ou bruços.”

Sendo a competição o re-
sultado do empenho dos atle-
tas nas aulas, o docente salien-

ta que “a participação foi muito
positiva e produtiva, com os 20
atletas da Cerciespinho a parti-
ciparem activamente.”

Tendo a natação como
“base para a promoção de saú-
de e bem-estar físico”, estas
provas “têm um carácter com-
petitivo embora o foco princi-
pal seja a participação e o con-
vívio entre as diversas equi-
pas”, sublinhou Eduardo Pina.

“OS FEITOS”
DOS NADADORES
DA CERCIESPINHO

SENSIBILIZAÇÃO
PARA
OS PROBLEMAS
SOCIAIS
DA DEFICIÊNCIA

Na manhã de sexta-feira, a Fundação Navegar e a
Responsabilidade Social juntaram-se numa iniciativa
de estagiários da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida para sensibilizar as camadas mais jovens
para os problemas sociais da deficiência.

Os utentes da Cerciespinho fizeram estrelas nas
aulas de trabalhos manuais para oferecer (“como
recordação”) aos alunos das escolas primárias e se-
cundárias que visitam o planetário do Centro Multimeios. Fo
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A associação EspinhoVida organizou mais um baile,
visando agora a angariação de fundos para os

Bombeiros de Voluntários Espinho. E como a noite de
sábado integrava o “mês das flores”, a iniciativa foi

designada por “baile das flores”!

...com legenda!
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